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A O S L E I T O R E S * 

'*. Enevolos Leitoreá, nem a gloria, nem a 
ambição me moverão a aceitar a comissão Re­
gia de que fui encarregado, e muito meno£ 
me persuadem a dar é lüz esta Collecção, que 
comprehende, e indica a maneira do seu desem­
penho : nella vereis a prova disto rriésmò. Eu 
tenho bem prezente os j udiciósos sentimentos do 
grande Poeta : 

Sumite inateriam vèstris qui scrbitis mquarii, 
Viribus. 

Horat. art. põet. V . 38; 

Si quid tamen òUm 
Scripsefis , , . * 4 * * , . , 

nonumque prematur in annum. v4 386. 
Algumas idéas que adquiri na Universidade dé 
Coimbra,, a penas servem -} e tem servido> pa­
ra melhor vencer-me dos impulsos do amor pró­
prio > que a todos domina mais oü menos, e pára 
igualmente melhor ouvir os avizóá da consciência 
da minha inferioridade em proporção á tareÇa d„e 
que fui, e sou incumbido. A pesar da confissão 
ingênua que sempre fiz da minha incapacidade, 
toda v ia , como observareis, fui"çh,amado pelo 
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Governador e Capitão General do Estado do 
Maranhão ; fez-me vêr o quanto convmha ao 
Real Serviço que eu emprehendesee, e ultimasse 
semelhante diligencia. Como vassalo fiel, e m-

cioso pela gloria de S. A. R. , como subdito 
respeitoso, e finalmente como Patriota verda­
deiro , e sensível aos bens , e males dos seus , 

e dos vizinhos, não • podia > e nem devia es­
cusar-me em huma época da prosperidade da 

- Nação , na qual o nosso Augusto Soberano , 
extinguindo o sistema Colonial, só ge propõem 
a fazer ditosos os povos do Brazil pela intro-
ducção de huma Legislação Econômica de Prin­
cípios Liberaes: lembrei-me de que o com- • 
mercio na frase de Alexandre Magno he cer­
tamente o Universal Civilisador, e a Espe­
rança do O r b e : occorreo-me que na sua 
franqueza poz S. A. R. as primeiras vistas da 
felicidade do Brazi l , e que as suas providen­
cias a este respeito se aíongavao ate os mais 
incultos Sertões, único meio capaz de promo­
ver nelles a industria, e o valor das suas infini­
tas , e ricas producções , bem como-a sua circu­
lação: conheci finalmente que poderia de al­
gum modo concorrer para se obterem com as mi­
nhas informações as conseqüências utilissimas -> ( 

que resultão ao Commercio, da existência , e 
conhecimento de huma boa estrada, e navega. 



ção de rios, que pode aproximar pontos alias 
remotos. Determinado por tão fortes motivos fiz 

quanto me foi possível ; e .tendo a honra de 

apresentar por escripto a minha . informação , 

Roteiro, e Mappa ao sábio, e virtuoso Minis­

tro , e Secretario d' Estado dos Negócios da 

Guer ra , para levar á Real Presença, esperan­

çado pelas suas excelsas, e singulares virtudes 

de que o faria, como roguei , á imitação da 

supplica Horaciana 

Augusto reclães signata volumina. . 

si laetus erit, si denique poscet. 

Epistola 13. 

Recebi tudo novamente do referido Ministro com 

Ordem de S. A. R. para entregar na Impres­

são Regia , afim de se imprimir ò que fosse 

relativo á minha Commissão. 

Em circunstancias taes só me ficava lugar 

a obedecer , e agora a persuadir-vos de que 

nada achareis que admirar na exposição dos 

meus sentimentos, por quanto longe de usar pa­

ra isso de huma locução exquisita , e elevada, 

só procurei termos claros, e concludentes para 

manifestar a verdade com lisura. 

Deveis a final disfarçar meus erros, e des­

cuidos, pois sou o primeiro a confeçallos, mui_ 

to mais quando o Decreto do Soberano me 

chama, e a obediência de vassallo me decide; 



êrrtrêtáhfó pT&tái-mé alguma attenção com 
lembrariçá dó Provérbio Grego: 

Seepê étiam stultus 
Fuit opportunà locutus. 



— * • • • • * • • * • « • — ! — 

Officio do Governador e Capitão General ao Ministro e 
Secretario de Estado dos Negócios da Guerra. 

I , , mo u mo n 
L L . E x . S E N H O R . 

T 
JL NCLuso achará Vossa Exccllencia o requerimento de 

Sebastião Gomes da Silva Berford; em que pertende 

obter de S. A. R. a Graça de o condecorar com a 

Patente de Coronel Aggregado ao Regimentq de Infan-

íeria de Milicias da Ribeira do Itapicuru, onde se acha 

estabelecido com lavouras do paiz. O Suplicante faz-

se digno da Graça que pertende, pelos Serviços que 

tem feito ; sendo justamente hum dos lavradores mais 

bem estabelecidos desta Capitania , e das principaes 

famílias delia. A'sua hon ra , z e l o , actividade, e intelli-

gencia, eu devo a satisfação de ver no tempo do meu 

Governo completas difFerentes obras de grande utilida­

de ; devendo confessar ingenuamente pela experiência , 

que a pezar dos meus desejos, e determinações, ellas 

náo existirião senão fosse elle ; conhecendo eu o seu carac­

t e r , e sabendo que determinava ir á Corte do Rio de 

Janei ro , a seus negócios, o chamei, e lhe fiz ver 

quanto seria interessante ao Real Serviço, que elle fos­

se pelo novo caminho por mim descoberto; "ao que se 

prestou immediatamente, não obstante o ter arranjado 

a sua viagem de outra maneira. Elle como testemunha 

ocular , pôde dar huma idéa clara do Arraial do Prín­

cipe Regente no Julgado de Pastos Bons; da navegação 

por o rio Itapicuru para e l l e ; , das diíFereates estradas ; 

da descuberta do rio Tocantins, e de outros objectos de 
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grandes conseqüências, postos por mim em execução , 

na conformidade das duas Cartas Regias de 12 de M a r ­

ço 1798, e concluídos felizmente sem despezas da Real 

F a z e n d a , nem oppressão destes vassallos; resultando 

já do que se tem feito nesse Julgado consideráveis van­

tagens ao Príncipe Regente Nosso Senhor , e aos seus 

pÓvos. n 

Senrlo-me impossível pelas minhas moléstias , o por 

na Augusta Prezença de S. A. R. este p l a n o , já reali-

sado , como elle lhe deve ser apresentado ; he esta falta 

supprirla mui bem desta maneira, em quanto eu , queren­

do D e o s , pessoalmente não tenho essa honra. 

Deos Guarde a Vossa Excellencia. S. Luiz do Ma­

ranhão , 28 de Setembro de 1809: S Illusrrissimo e 

Excellentissimo Senhor Dom Rodrigo de Souza Cout i -

nho, 3 Dom Francisco de Mello Manoel da Câmara. 

Oficio de Informação , e Participação do resultado da 

Viagem ao Ministro, e Secretario de. Estado dos 

Negócios Estrangeiros e da Guerra. 

lLL.mo Ex . m 0 SENHOR. 

\ J J Overnando, a Capitania - e Estado do Maranhão 

em Setembro do anno próximo passado D. Francisco 

de Mello Manoel da Câmara , fui chamado a seu Pa­

lácio , e elle me fez saber o quanto convinha ao Real 

Serviço, que eu viesse pessoalmente a esta Corte do 
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Rio do Janeiro pela estrada novamente aberta por or­

dem sua , em cumprimento das Cartas Regias de 12 

de Março de 1798 , onde nas Secretarias d' Estado e 

com especialidade na de Vossa Excellencia, daria huma 

exacta , e fiel informação dos seguintes objectos : i.° 

do Arraial do Príncipe Regente no Julgado de Pastos 

Bons; 2 . 0 da navegação do rio Itapicuru para e l l e ; 

3. ° das diíFerentes estradas que por terra vão ao dito 

Arraial , e delle seguem até o rio Tocantins ; e 4. ° 

finalmente da descoberta do mencionado Tocantins na 

quella Capitania, da sua navegação desde a Villa Ca. 

meta do Gram Pará até Porto Real de Goiazes ; e 

da estrada que por terra communica a Capitania do 

Maranhão com a de Goiazes, e por conseqüência com 

a de Minas Geraes , e Rio de Janeiro. 

Como vasfallo zelozo e sempre prompto nos em. 

penhos do Serviço do Soberano, e do bem Pub'ico eu 

não hezitei hum momento , e menos reflecti por ins­

tantes nos perigos a que me expunha , tendo de atra­

vessar Sertões, habitados de bárbaros, e grande par­

te delle s infestados de males epidêmicos , que de or­

dinário sacrificáo aquelles , que como eu não vivem 

costumados, e nem nunca o forão aos rigores do tem­

p o , e ás necessidades, e faltas de hum Sertão : fazen­

das , mulher, e filhos nada foi capaz de embaraçar-me ; 

acceitei a Commissão, protestando desde logo ao G o ­

verno cumpri-la sem díspendio da Real Fazenda , e 

oppressão dos povos, mas sim á custa do meu peque­

no estabelecimento, a fim de que por isso mesmo mais 

facilmente se disfarçassem os descuidos , que involuntaria­

mente eu houvesse de cometer em semelhante Diligencia; 
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Recebi do Governador , e Capitão Ceneral em 2% 

de Setembro de 1809 o Oficio , que aprezentei a Vossa. 

^Excellencia, e no dia 29 desse m e z , e anno sahi da 

Cidade, a cumprir com o que se me determinava, 

acompanhado de hum Ajudan te , e Soldados, que me 

forão mandados d a r , para defeza da minha pessoa conr 

tra os Gentios. 

Esforcei-me para dezempenhar as o rdens , que re­

cebi , e felizmente cheguei a esta C o r t e , onde já tive 

a honra de beijar as mãos de Vossa Excellencia , G 

agora a de noticiar circunstanciadamente quanto vi , e 

observei sobre os pontos acima referidos. 

Principiando pelo Arraial do Príncipe Regente eu 

direi a Vossa Excellencia ; que assim que aportei ali» 

passei quanto antes , e com a possível brevidade , e madu-

reza a observar , e a informar-me de pessoas sem suspeita 

sobre tudo quanto poderia com proveito merecer a menor 

attenção Real e publica no dito Arraial ; e achei que elle 

fora fundado por ordem do Governador e Capitão G e ­

nera l , que me enviou, em 24 de Junho de 1807 pelo 

Tenente do Regimento de Linha do Maranhão Francis- ' 

CO de Paula Ribeiro, com 50 Soldados do dito Regi­

mento , cujo numero ao depois se augmentou com mais 

10 ; que então se achava habitado por 215 a lmas , to­

do arruado com cazas , quartel , e Capella: achei mais 

que com a sua criação tinha o Julgado de Pastos Bons , 

alias sito no interior dos Sertões da Capitania, obtido 

hum porto navegável para a sua importação, e exportação; 

do que rezultava que os habitantes podessem importar^ e 

exportar para ali os seus ̂ gêneros por hum caminho de de-

soito legoas , quando d 'antes o fazião por outro de ciq-
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coenta e duas e meia até Aldeias Altas : mais observei a 

restauração de varias fazendas de gados, que dezamparadas 

pelas crueldades , que nellas, e seus possuidores fazia o 

Gentio Ttmhira da mata , então deviáo a sua nova erec-

ção ao Arraial , por occazião do qual até se achaváo 

estabalecendo (outras fazendas , sendo aquellas as derio-* 

minadas S. Felis, Bom Successo, S. João , Serra, 

Maravilha, Dous Irmãos, S. Anna, Cajueiro, Ao pê 

da Serra, Sitio do Meio, Gamelcira , Pico, S. Anna 

de baixo, Taboleirão, c Areia ; e estas as do Corrente 

S. Antônio , MimoZo , S. Domingos Novo , Limpeza , 

Veredas, t Presidia: observei mais que da sua creação 

rezultou o desembaraçar-se o Dominio Real sobre o. 

bom de 50 legoas, rio Itapicuru acima, desde S. 

Zacarias até á fazenda de S. Fel is , muito além do. 

dito Arra ia l , e de 18 ao centro del le , que se acha-

vão inteiramente occupadas pelos ditos bárbaros , e ve­

dadas aos interesses do Estado de huma maneira tal , 

que ainda mesmo o Lugar da Freguezia hia de momen­

to em momento a constituir-se arriscada habitação , pois 

que já na sua estrada Real para a Villa de Caxias, co­

nhecida muito antes do anno de I764 , eráo os Viajan­

tes assaltados , e quasi sem esperanças de melhoramen­

to ; sendo táo grande a força do Gent io , que per­

to do Arraial na distancia de duas legoas com pouca 

differença , depois de seguro o terreno do mesmo , 

achou o Cabo Simáo Ferreira de Góes huma Aldèa des­

povoada de pouco com mais de quinhentas cazas ; o pró­

prio Arraial nos seus princípios authenticou esta verdade , 

dando a sepultura a vários Soldados , e paizanos ., que nel-

le findarão os dias , frechados do Gent io : alcancei mais \ 
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qué. a erecção , . é conservação deste Arra ia l , não so nteres • 

'/SEva aos habitantes próximos a elle , ou ainda ao lugar da 

Freguezía , porém até mesmo aos chegados, e vizinhos do 
r io Tocant ins , em favor dos quaes se fazião do Ar ­

ra ia l , e seus contornos, expedições contra a mult ipl ici­

dade de Gentios, possuidores daquelles ter renos , que 

além de inquietarem , e sacrificarem as fazendas , e 

seus Colonos , tornaváo intranzitaveis os caminhos de 

communicação desta Capitania com a de Para , e 

Goiazes, tão interessantes para a prosperidade, e aug-

mento das ditas Capitanias : achei mais que por ocea-

zião das expedições do mesmo Arraial se havia obti­

do tirar do Gentilismo para cima de 84 índios vivos, 

que erão remetíidos para a Capital , além da grande 

mortandade que se fazia nos que obstinadamente insistião 

em offender, e não entregar-se, ou ainda promover 

alguma espécie de paz. Prezenciei mais que não ten­

do dispendido a Real Fazenda quantia a lguma. com a 

creaçáo do Arraial , e sua conservação , todavia já por 

occaziáo delle percebia vantajosos interesses , ou fosse 

com a venda de pólvora, e sal , que ali se extrahe por 

conta da Real Fazenda, ou fosse pelo augmento do_ 

Dizimos das novas fazendas de gado , e das restaura­

das , e ainda das de lavouras de arroz , e algodão esta­

belecidas na barra do rio Corrente, e paragem deno» 

minada Castanhas, independente de contemplar o que se 

deve esperar das muitas Da ta s , que o General conces 

deo por Sesmarias no referido Ju lgado; ou fosse final­

mente pela expulsão dos bárbaros de hum vas to , e r i ­

co terreno, feito tranzitavel quer por terra , quer pelo 

decantEdo, e interessante rio Itapicuru , na forma 
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que constará a Vossa Excellencia do Roteiro ou Itinerá­

rio , que com esta Reprezentaçao tenho a honra depor 

na respeitável,prezença de Vossa Excellencia : o que tu­

do decide dos considera-, eis interesses, que para 

o futuro deve esperar o Julgado de Pastos Bons peja 

creaçáo , e conservação deste Arraial. 

H e precizo porém que eu diga a Vossa Excellencia , 

que nem por isso deixo de conhecer, e de segurar a Vossa 

Excellencia que o Arraial se não pôde , e menos se deve 

suppôr que seja prezentemente huma Villa , ou Lugar no­

tável , ou que pela sua'existência possamos já considerar o 

Julgado no gozo da felicidade, e ventura , qué a boâ ra­

zão e o tempo lhe afianção; e só sim hum Arraial , como 

de certo h e , tosco por ora , e sem quasi arte alguma, mas 

com proporções para da sua boa, e natural poziçáo infe­

rir-se, e sem susto avançar-se a infallivel propoziçáo , de 

que ali se dão todos os dados para hum rezultado muito 

útil , e necessário , quer aos interesses da Real Fazenda , 

quer ao do Publico, e particulares. 

Ninguém pôde hesitar de que a realização, e al­

cance disto mesmo he hum grande b e m , e tal que 

pela falta delle ainda hoje vemos muitas Cidades , Villas , 

e Lugares , cuja fundação , sendo antiquissima, com tu­

do quazi nada avançarão do pouco , que erão em seus 

princípios ; o que se prova evidentemente do mesmo 

Julgado de Pastos Bons , que povoado no lugar da 

Freguezia desde 1 7 4 4 , nem por isso deixa de ser ali 

tão mizeravel , que apenas conterá em si oito palhoças, 

e o quartel do Destacamento. 

H e indispensável ^que este Arraial sem auxílios 

prospere mui lentamente , e nem ô contrario se pode exi-
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gir sendo elle , como he , porto de hum sertão , 

que se achava occupado quasi todo pelo Gentio , e que 

>sem encarecimento pela falta de meios , quaes lhe se­

gura e promette o Arra ia l , se tornava habitação de 

mizeraveis em quantidade, e de poucos ditozos , e 

opulentos, muito principalmente havendo sido o Gene . 

ral tão escrupulozo na creação do Arraial , dezejando 

unicamente realizalla , como rea l izou, sem díspendio ai" 

gum da Real Fazenda , poupando-se em beneficio delia 

ainda os mais leves actos de violência contra os par­

ticulares , posto que se possa mostrar que alguns 

interéssariáo em extremo com hum tal incidente. 

A ' vista do que : he da primeira necessidade que 

Vossa Excellencia, para a sua conservação, e augmen-

to , se digne providenciar , além do mais que parecer 

a Vossa Excellencia, os três seguintes artigos , como 

essenciallissimos: i . ° a mudança da Mat r iz , e Fre-

guezia para o Arraial , onde também deve ser a efFec* 

tiva assistência do Juiz , Escrivães , e Tabelliães do 

Julgado ; e. c obrigar aos que obtiverão ali Sesmarias, 

que -às cultivem instantaneamente ; e 3. Q finalmente 

que se augmente por alguns annós o Destacamento 9 

a fim de que diariamente se expeção Escoltas contra" o 

Gent io , único modo de extinguillos , pois do co ntra-* 

rio , fiados no abrigo das matas , suscitarão freqüen­

temente discórdias , e sahiráõ impunes, de ordinár io , 

terrorizando noi te , e dia os Lavradores ali exis tentes , 

e os mais que mesmo actualmente se náo determinsb f 

receozos de taes inimigos, certamente impios, e cruéis-j 

por quanto, posto que eu seja ,;o mesmo que assevere a 

Vossa Excellencia, l que com a criaçáo do Arraial o 
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Gentio foi expulso daquelle terreno , e seus contornas 

todavia o aeu aferro a estes lugares he grande , e se» 

náo aldeados, pelo menos em bandos , á maneira de 

salteadores , commettem insultos v qtiaes os de que eu 

fui informado na minha chegada ao Arraial", onde* sou­

be que haviáo morto de assalto vários escravos das 

fazendas de S. Zacarias , e Castanhas, estragos estes 

que de bem poucos tempos também supportaráo os La ­

vradores do Lodo, estabelecidos muito obaixo da Villa 

de Caxias. 

Ultimamente a este respeito devo dizer a Vossa 

Excellencia que me parece que a conservação deste Ar­

raial virá a ser mui favorável, e útil ao augmento 

da nova Villa de S. João das Duas Barras , a qual 

por certo náo distará delle muitas legoas por huma es­

trada regular. 

Em quanto á navegação do rio Itapicuru para o 

Arraial , ella he a melhor que se pôde considerar. Não 

he de hoje , ou de poucos annos o pleno conhecimento 

que há , de que este rio h e , e com verdade , o canal por 

onde se exportáo as maiores riquezas, e fundos da Ca* 

pitania do Maranhão , ao passo que se faz a sua nave­

gação prezentemente livre de t o d o , e qualquer r isco, 

segundo se v ê , e mostra do Roteiro, ou Itenerario da 

minha Viajem , onde se observa ser o rio na maior par­

te abundante d 'agoas, largo, bordado de h u m , e outro 

lado de bellas , e interessantes matas , e finalmente -sem 

caxoeira que impeça , ou torne arriscada, e perigoza 

a sua navegação, por isso mesmo que havendo nelle 

a lgumas , estas facilmente se passáo a salvo, huma vez 

que haja cautella nos practicos , e . se sigão-os canaes 
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apontados no meu Itinerário ; sendo para notar que es­

te rio continua com iguaes qualidades , ainda muito pa­

ra cima do Arraial do Príncipe Regente , se bem que de 

certa altura em diante se divide em'dons braços, a hum 

dos quaes se chama propriamente Itapicuru , e este pas­

sa a ser hum rio de pouco momento no Verão , quando 

pelo contrario outro braço, a que denominão rio Al­

percatas , se torna assás notável , ou seja pela sua 

grandeza , i ou seja pelas suas belías agoas , matas , e 

carência de caxoeiras, que obstem á navegação. 

Pelo que respeita ás estradas, que do Maranhão se 

dirijem ao Arraia l , e delle ao rio Tocantins , persuado-

me satisfazer do melhor modo possível, remettendo-me 

ao I t inerário, onde faço ver a qualidade dos caminhos , 

pastos , fazendas , rios , e riachos , que se comprehendem 

nas ditas estradas, e só direi mais , que além das que 

t r i lhei , na forma que se contém no dito I t i ne rá r io , ha 

outras feitas por occazião da creaçáo do Arra ia l , como se­

ja , I . ° a que vai delle para a Matriz de Pastos Bons , 

atravessando as fazendas dai Melancias, Boritinzinho , 

Olhos d' Agoa , S. Anna, Macauha, e out ras ; 2 . ° 

a ^que partindo do dito Arra ia l , se dirige á estrada Real 

da Villa de Caxias pela fazenda da Innhuma , apartan-

do-se das que seguem para Pastos Bons na fazenda do 

Prezidio; 3. ° finalmente a que do Arraial se encaminha 

para os Destrictos dos Olhos d' Agoa, e Brejo, a qual 

se separa da Innhuma na fazenda das Cajazei-as ; todas 

ellas por campos, muito b o a s , povoadas até certa altu­

r a , e abundantes de bellas agoas. 

Resta pois agora que eu trate da descuberta do rio 

Tocantins na Capitania do Maranhão , da sua navegação. 
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Mànael Alves Grande, se achou em dia é meio no dito 

rio g rande , que depois soube ser o Tocant ins ; seguio 

por elle a b a i x o , e chegando ao lugar onde se mandou 

estabelecer a Villa de S. João das duas Bar ras , ignorava 

o índio qual dos rios era o que hia ao Pa rá ; nesta incer­

teza entrarão pelo Araguaia, porém no fim de dous dias 

conhecerão , ou desconfiarão de estarem perdidos ; volta­

rão , e felizmente ao entrar de novo em o Tocantins , 

encontrarão huma Parada que vinha do Pará , da qual 

souberáo por onde deverião seguir ; continuarão viajem 

áté-o Pará, donde na volta trouxe cartas do Governo para 

o do Maranhão, e bem assim7 canoas de maior porte 

com alguns gêneros para principiar o seu commercio 

pelo dito rio , gastando nesta digressão dous mezes pou­

co mais ou menos; aportou felizmente no Mirador , e foi-

se aprezentar ao Governador do Maranhão . que já então 

era o mesmo que me enviou a esta Commissáo: as noticias 

destes factos merecerão, toda a attenção do General , que 

immediatamente ordenou ao sobredicto Barros , que vol* „ 

tasse, quanto antes , ao Mirador , e na sua Montaria 

demandasse pelo rio Tocantins as povoações de Goiazes , 

o que elle promptamente cumprio , gastando onze dias 

até Porto R e a l , donde trouxe attestaçôes authenticas disto 

mesmo , que remetteo ao Genera l , em virtude do que teve 

Ordem para com 40 Soldados abrir huma estrada desde 

Mirador até Porto Real de Goiazes. 

Expedidas as ordens para este fim , foi quando tive 

a honra de ser chamado pelo General para o que acima 

deixo referido, bem como para reformar do modo possível 

a dita estrada. Em oito dias me promptifiquei, <e sahi , 

evando a marcha qU e aponta o RofceirG>, n o q U a l c i l > 



* eiinstanciadamente refiro quanto observei, ôü seja a 

ion respeito do rio, ou mesmo do caminho. D o Mappa , 

w que vai appenso ao Roteiro , combinado corri o mesmo; 

cei. verá Vossa Excellencia mais vivamente a pozição do rio , 

k as suas cachoeiras , e povoaçóes , assim como tambeni 

olla. á direcção da estrada , a qualidade dos caminhos , seus 

«s, pastos, r ios , e riachos. 

qual Com efFeito he inegável que tem o rio seus obsta-

ajesj culos consideráveis para a navegação , mas todos , E x -

pra celientissimo Senhor, venciveis, e que facilmente se 

piri; destruirão , logo que se promova com actividade a 

íerau Commercio das Capitanias pelo mesmo, e isto he o 

pau, que se ve no rio Itapicuru , que nos annos de I740 , 

(gè-anteriores, se fazia temível pela cachoeira da foz do 

a i ™ ' quando prezentemente não merece a menor atten-

ra'a!Ç3o a pesar de que nunca se tratasse de artifícios, ou 

cobras de momento para semelhante fim ; nos princípios 

vo],fudo são riifficuldades , que em instantes muitas vezes tér-

K^minão; quanto mais que assim mesmo se pode navegar 

m 6 rio , e até com embarcações de carga Considerável , 

jibóias estas devem-se accommodar á qualidade do r io , co-

jjjuàicr se practica nos do Maranhão , que por serertí â l-

ímjuns de pouca agoa, todavia rielles se navega com bar-

aj(je:as, que carregáo 1500 alqueires de arroz , e 40Ò Sa-

:as de Algodão com 6 arrobas cada h u m a , as quaes 

. .penas demandão de 3 a ,5 palmos d ' a g o a , ou ainda 

nenos; além de que actualmente descem ,' e sobem 
M ,- \ • _ f1 

, ,»elò" Tocantins como eu v i , botes de não pouca car-

. ;a, é nos tempos , em que cheguei ao Mirador, tinha 

. ixpedido o dito Barros para o Pará duas canoas com, a 

:àrne de 2Ó0 bois, o que bem deixa Ver ^érem d i a s 

B ii 
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e dâ estrada que vai desde a fazenda do Miradvr. ulti« 

ma.do Estado do Maranhão, até a do Alferes Severino „ 

primeira de Goiazes , donde pega a que se fez para 

marcharem as Paradas vindas do Gram Pará. 

Ignorava-se totalmente no Estado do Maranhão a 

a l tura , em que se achava o rio Tocantins ^ quando as, 

sabias, e previdentes Cartas Regias de li de Março de, 

I798 decretarão que se promovessem os meios de desco­

br i - lo , e navega-lo, afim de se conseguirem os grandes, 

e incalculáveis interesses , que erão de esperar de se ani-; 

marem, e estabelecerem pelo dito rio relações commerciae? 

entre as Capitanias do Maranhão , Gram Pará , e Goia­

zes. Governava então o Estado , Antônio de Saldanha 

da Gama, que náo deixou de esforçâr-se a conseguir 

este fim, mas seus esforços forão baldados; nestes tem­

pos habitava no sertão de Pastos Bons , na fazenda de­

nominada a Grande, constante do Rote i ro , Elias 

Ferreira- de Barros, bom servidor de S. A. R . , e homem 

inclinado a descobertas, e temerário em emprezas contra 

o Gent io ; elle na idéa de procurar terreno com pastos , 

c agoas, 'capaz de estabalecer huma nova fazenda de ga­

dos entranhou-se para o Sertão . onde hoje tem a sua 

fazenda do Mirador, * margem do rio Manoel Alves o 

Grande , e passados tempos appareceo-lhe ahi hum índ io , 

que perguntado, confessou haver fugido de huma canoa t 

vinda do Pará para Goiazes , por hum grande rio e que 

atravessando mattas , c campos , conseguira chegar• * 

Fazenda , onde se achava. Desde logo concebeo o dito 

* Barro, idéas de vêr o rio , e ir ao P a r á ; fabneou hum 

pequeno b a r c o , a que alli chamão Montar ta . e descenda 

L i e com o dito índio , e três escrayos seus , pelo r i , 

• -. . B 



* g r u d e » , e tamanho considerável: mesmo q u ^ 

houvessem taes obstáculos, que de dilatados mtervallos 

tolhessem a navegação, nem pôrisso em hum n o g,an. 

de , e extenso seria pbjecto de abandonallo, por quan­

to essas dificuldade, se destroem , ou já mudando mui­

tas vezes o leito do rio , quando he p o s t e i ,^ ou ja 

g m fim estabelecendo-se alli entrepostos, que sejao poZi-

ções de outras tantas Villas , ou Arra.aes. 

Quanto á Estrada de terra , elia foi feita por quem 

pouco entendia da facção de numa boa estrada : eu 

fiz por reforma-la, quanto me foi possível , mas co­

nheço claramente que ainda para o futuro se poderá 

atalhar grande parte da distancia, e o Mappa o mostra; 

porém he precizo que se trate de povoa-la , pois do 

contrario se torna brevemente intranzitavel , já em razão 

de crescerem de novo os mattos , como mesmo por 

cauza do grande numero de Gentio , que domina este 

t e r r eno , o qual não duvidou sahír-me ao encontro, 

ainda apesar de ver quarenta soldados, que 

panhavão com hum, Ajudante , além dos meus escravos, 

se bem que nada fez ; antes me entregou suas armas, 

e lhe fiz todo oagazalho, passando mesmo a mimozea-lo 

com donativos de roupa , e comida ; entretanto de» 

indícios de querer-me entreter , e decidir , como cos­

tuma , pela trahição , do que me livrei pela demazia-

da cautel la, com que sempre me houve , receando-* 

tanto mais , quanto conheci ser do Gentio Chavante , 

que tendo j á sido aldeado no Carretao de Goiazes, 

novamente se embrenhou aos mattos. Conhecem-se de* 

, de o Arraial^ do Príncipe Regente até Porto Real de 

Goiazes mais de 9 Nações de Gentios , além das q"« 
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':| «lominão dáquem, e dálém as margens do rio Tocan-
l!'- tins, e que vão apontadas no mappa, como são o Tim-
8 hira da Matta , CaneUa Fina, Bou , Copinharó, Tim^ 
1 hira do Campo, Tapacoa, Caraou , e outras , todas iu~ 
1 demitas , e ma i s , ou menos hostis, porém qne nunca 

' deixão de matar , podendo, mas quasi todas fáceis de 

?• se conquistarem , náo só por' serem naturalmente cobar-

des , como mesmo, por habitarem em campos ; o que 

t assim já náo acontece com o Timbira da M a t t a , e 

alguns outros, que por viverem nas mattas , nelías con-

' fião para sua defeza , e prezumem de valerosos , por-

r isso difficultosamente cedem , e afrouxáo. 

Pelo que , em quanto a dita estrada não for po~-
5 voada , - de forma, que possão os moradores defender 
1! as Paradas, e prestrar-lhes os auxílios de mantimentos, 
;1 € animaes, fica sendo impossivel o expedirem-se por 

alli as ditas Paradas sem grande dispendio da Real Fa­

zenda, e em tal cazo será o mais acertado, como de­

claro , e mostro no Roteiro, embarcarem-se em Porto 

Real , e dezembarcarem na fazenda do Mirador, don­

de então sem perigo seguem até ao Maranhão diariamen­

te por fazendas abundantes de gados , e animaes ; 

mas para que isto mesmo fique permanente , julgo dever 

Vossa Excellencia desde já , e quanto antes , ordenar 

q;ue o Governador do Maranhão ponha hum destacamen­

to de 20 Soldados pelo menos , na parajem , onde o rio 

Manoel Alves o Grande faz barra no rio T o c a n t i n s , 

por quanto a força dos Gentios Cherente , Tememhó, e 

raraou he grande nesta altura , e começa a. esforçar-se 

fiara extinguir a fazenda dó Mirador , de maneira que 

próximo á minha chegada , quasi- matáo o dito Bar-, 
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ros e toda * sua família ; em razão do q u e , e da de­

terioração que sofFre de dia em dia a fazenda, o deixei 

bem movido, e quasi rezolvido a dezempara- la , o que 

será muito a sentir , por quanto , além delle ser assás 

prestativo para o Real Serviço, soffre fortemente o, 

Commercio do rio com a sua auZencia , huma vez que 

tem proporções , e meios para alli suprir com abundân­

cia as canoas de Commerc io , e P a r a d a s , que se di-

yigem para qualquer das três Capitanias. 

Ainda quando o Gentio por ora não obstasse í 

marcha da Parada pela estrada de t e r r a , fazia-se sem­

pre indispensável hum Destacamento no rio do Sono , onde 

he precizo que haja canoa , e boa , pois que o rio prin­

cipalmente ao aproximar-se para o T o c a n t i n s , he assás. 

grande , e quasi igual em partes ao dito Tocantins. 

N i n g u é m , E x . m o S. r , sem faltar á verdade , 

deve duvidar de que as relações commerciaes que se po­

dem , e devem suscitar por este rio Tocant ins entre 

as três Capitanias, sejão hum dos meios mais poderozos 

para no futuro fazer a sua felicidade, e desde jã prin­

cipiar a suster , e manutenir a critica situação em que 

se acha o Commercio de Goiazes , e talvez ainda 

mesmo do Pará. ^ Entre as ditas Capitanias ha certa*. 

mente , ou podem haver gêneros de reciproco Commer­

cio , o rio favorece a sua impor tação , e exportação, o 

terreno quer na qualidade dos campos , quer na das mattas 

segura proporções para lavouras, e estabelecimentos qV 

qualquer gênero ; pelo que só ha a considerar , como 

objeetos da primeira attençáo , o augmento da popula­

ç ã o , e a creação de estabelecimentos, que sendo, ou 

parecendo no principio os mais essenciaes, por outro 
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lado segurem , e prommettão estabilidade , a fim de 

que náo terminem ordinariamente com a vida dos pri­

meiros possuidores , ou antes , como acontece quasi sem­

pre , e eu o observei, em Goiazes. Empregar os meios, 

de retirar dos mattos. o Gent io, e atalhar a ociosidade t 

e inércia de infinitos braços libertos, que existem prin­

cipalmente em Goiazes , e Minas Geraes , e que por 

eflfeito da sua crassa ignorância ,* e certa mania tem por 

deshonra o fazerem-se com a sua applicação úteis a si , 

e ao Estado , quando realmente nada são ; este o moda, 

mais apto a obter-se , quanto a mim , o que tanto se 

preçiza para augmento , e felicidade do Estado. 

Estes os meus sentimentos , e o que me foi possí­

vel colher das informações , e inspecçáo oçcular, que 

tive nesta viagem, que emprehendi unicamente pela r a ­

zão de obedecer aos meus legítimos Superiores, e mos­

trar-me vassallo mui interessado, e amante das venturas.. 

do Estado , e Serviço do Nosso Augusto Monarca. E 

porque em Goiazes eu soube o quanto V. Exc.a se 

interessava por ter hum pleno , e cabal conhecimento. 

da qualidade „ e estado da estrada das Paradas, que par­

tem de Porto Real até esta C o r t e , julguei hum dever 

assas digno da contemplação de V. Exc.a. o continuar 

o meu Itinerário pela mesma maneira , e fôrma que 

o havia- feito até Goiazes , e persuado-me achar-sc 

nelle quanto havia a notar nesta matéria.. 

Mui to m a i s , Ex.mo S-.r , eu diria sobje os.pontos. 

desta Commissão , a não recear ser extenso , e por isso 

enfadonho a V. Exc.a Entretanto persuada-se V. Exc.a 

que o meu dezejo h e , e sempre será agradar , e sa­

tisfazer a V. E x c . a , rezolvendo qualquer duvida. 
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^ -A i . . ^ny icão dos meus 

^ue se offereça a V , E x c / sobre a expoziça ^ 
sentimentos , Roteiro , e Mappa , para que • -

ei ao que inteiramente capacitado de que me nao poup 

cumprimento d e c a n t o se me ordenou , e eu entendi ser 

coherente com os objectos da minha Diligencia. 
Agora pois que tenho exposto o que diz respeito a 

\r Vvr-Z a honra , e mercê Comraissão, permita-me V. Exc a .noin , ^ ^ 

de ajuntar os Documentos desde n- ° i» ate 5. , 

por onde mostro náo só havella ultimado sem dispendio 

da Real Fazenda, e nem oppressão dos Povos , mas 

também â custa dos meus bens, dos quaes me servi tanto 

para o meu transporte, como para o de 40 Soldados, e 

hum Ajudante , que me acompanharão . aquelles até 

Goiazes , e este até esta Corte , onde ainda existe 

addido a mim, passando mesmo ao ponto de igualmente 

municiar a referida Tropa para o seu regresso á CaPI-

t ania do Maranhão. 

Muito mais dezejaria fazer , se podesse , a fim de 

constituir-me digno da Regia Contemplação , e do am­

paro e protecção de V. E x c . a 

Queira V- E x c . a benigno. , e piedozo disfarçar os 

meus^er ros , e descuidos, dignando-se por outro lado 

comtemplar os ardentes dezejos , e esforços , que me 

animáo de servir a S- A. R. 
Deos Guarde a V. E x c . a Rio de Janeiro 17 de 

Maio de 1810.. 

Ill.mo e Ex.mo S.r Conde de Linhares , Conselhei­

ra d'Estado , Ministro ' e Secretario de Estado dos Negó­

cios Estrangeiros , e da Guerra . 
Sebastião Gomes da Silva Berford. 
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R O T E I R O , 
o u 

I T I N E R Á R I O D A V I A G E M , 

No qual se declarão os nomes, e distancias das Cida­

des, Villas, Arraiaes , Freguezias , Fazendas, 

Riis , Ribeirões , Riachos , e Corgos ; assim 

também a qualidade dos Caminhos, e dos 

Pastos. 

C A P I T A N I A D O M A R A N H Í O . 

Lcg.Braç. 1809 Setembro 29 L. B. 

j f \ Este dia sahi da Cidade de S. Luiz 

embarcado , passei o Boqueirão , e rio 

Mosquito , e fui fundiar na bahia de Pin-

dosujuru. 

30 

Sahi da dita bahia . e entrei pela 

foz do rio Itapicuru , e fui fundiar á Fre-

guezia de N . S. do Rozario. 
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Outubro 1 2* 

Sahi da Freguezía , rio ac ima , en­

t r e fazendas d 'aquém , e d 'a lém do rio, 

c fui saltar á fazenda de. K e l r u , mattas 

d' ambos os lados , que se dilatão iegoas 

ao centro ; navegação sem o menor ris­

co , e feita todo o a n n o em Sumaças , 

e Canoas de C a r g a , até 2000 alqueires 

2o de arroz ; distante da Cidade 29 

Nestes dias náo viajei, e apenas fiz 

provizões para viagem. 

5 usque 12. 

Em o dia 5 continuei a viagem pelo 

rio Itapicuru até o dia 1 2 , em que 

cheguei ás Aldeas Altas , hoje Villa de 

Caxias , sita do lado esquerdo do rio e 

junto da sua margem; a navegação desde 

Kelru he feita até ahi sem risco a l g u m , 

pois nem o chamado Remanso de Mariana 

e nem a Caxoeira grande offèrecem o me-» 

nor perigo, havendo a mais leve cautel-

la ; a qualidade de embarcações sáo as mes­

mas supra ditas porém mais chatas pa­

ra o Verão ; mattas de hum , e ou-
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tro lado , e fazem ser por terra de 
5° Kelru. 

Outubro 13 usque 15. 

Estes dias passei na Villa de Caxias , 

fazendo promptificar animaes para conti­

nuar a minha viagem por terra , para o 

Arraial do Principe Regente , pelas novas 

estradas , que havia mandado abrir o G e ­

neral , e no em tanto fiz expedir pelo 

rio a canoa em segunr.ento do dito Ar­

raial , e isto a 14 pela tarde: adiante 

fallarei da navegação até el le , e dos dias 

que gastou a canoa , alias grande , e de 

carga de 500. alqueires de arroz. 

16 

Sahi da Villa , e atravessei o rio I ta­

picuru , e fui á Aldea de índios mansos 

denominada , Trizidellas , fronteira á 

Villa , donde segui ao riacho da Ponte, 

Lagoa do Coite, Boqueirão , Riacho seco , 

Rua grande, e fazenda do Tabuleiro Ale­

gre . sita á direita da estrada , onde dor-

4 m i , distante de Triz idelas ; estrada boa de 

campo , mas pasto inferior. 
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17 

Fui á fazenda da Serra Redonda: 4 

sita á margem do rio Itapicuru , junto do 

qual sempre vai a estrada. 

I tem fui á fazenda S. Cruz , si­

ta d'além do rio . 2 

advertindo que daquém do rio, ha na mesma 

altura fazendas ; caminho mão ^ porém 

de fácil concer to , p l a n o , e não pedre-

gozo , parte em campos , parte em mattas. 

Jf. 

tf 

18 

Fui á fazenda S. Antônio , sita 

d'além do rio . , x 

Caminho bom de mattas, e aqui finda a estrada 

que ha d'áquém do rio, o qual então atraves­

sei , e fui á fazenda de lavouras S. Zacarias, i 

caminho muito bom , e por famosas mat­

t a s , aqui tive demora , pelo que adiante 

direi ; e he a dita fazenda S. Zacarias 

da'quém do rio. 

»9 

Demorei -me á espera de ajuntar gen­

t e , que me acompanhasse, em razão de 

principiar aqu^ a força *maior do Gentio 

cruel , Timhira da matta , o oual n | o dá 



Ê. 29 L. B. 

quartel , nem ainda a crianças de peito , 

ou seja Christão, ou índio; .dirficil de 

combater-se pelas dilatadas mattas que da­

qui em diante correm á esquerda, e d i ­

reita do rio. 

20 

Fui onde o rio Corrente , alias Gran­

de , faz barra no rio I t ap icu ru , bem 

entendido da parte esquerda rio acima 

distante de S. Zacarias oito legoas , onde 

ha hum pequeno Destacamento , e fazen­

das de lavoura dos Povoadores de S. Z a ­

carias , homens alias beneméritos , pelo 

quanto rezistem ao Gentio. 8 

21 

Sahi do Corrente , « fui á paragem 

Tranqueira. • 2, 

Item ao Boritimal. 1500 

Item á fazenda de lavoura , Castanhas. 1 \P.QQ 

Caminho bom per mattas. 

22 

Estive èm Castanhas , esperando que 

chegasse a canoa , que vinha pelo rio , 

mandada da Villa de Caxias em 14 do 

corrente m e z , da qüaP agora fallarei, 
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visto ter aqui chegado neste dia por noi­

te : advirto que não continuei a. viagem 

por terra , em razão de que a entrada 

que deveria seguir até o Arraial do Prín­

cipe Regente , e que se annunciava ao 

Governo , como aber ta , achava-se ainda 

por fazer , tendo-se apenas tentado huma 

picada, que já não apparecia ; mas á 

minha cheacla ella se principiou. 

Sahio a canoa, como disse, no dia 

14 , e foi pernoitar onde chamão a Ponte; 

em todo este dia apenas passou huma Ca-

xoeira, a que chamão a Cangalheíra , po­

rém que tem bello canal para qualquer 

: embarcação pelo lado direito, rio acima. 

N o dia 15 foi a Canoa pernoitar á 

fazenda S. Roza , deixando antes a da 

Terra Dura: passarão neste dia as seguin­

tes Caxoeiras. í.a Maria de O' ; 2.a 

Canal Torto ; 3.* Ollaria ; 4- a As 

Emendadas, que são sette em numero ; 

£.2 Barriguda ; 6 . a As Cajaitiras ; po­

rém todas se passão sem risco havendo 

pract ico, e cuidado , e da fôrma seguin­

t e : a í .a que he a p e o r , e a 2 . a tem 

o canal pelo meio ; a $.a também : 

quanto ás Emendadas a i . a , e 2. a pelo. lado 

esquerdo ; a g . a pelo direito ; a 4.3 pelo 

meio ; a 5.a pela dereita ^ a 6.a , e a 

7.a pelo meio ; a Barriguda , e Cajazeira 

pelo meio. 

L. & 
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N o dia 16 fui dormir á fazenda Croa­

ta, deixando antes S. Raimundo , Olho 

d' Agoa , S. Antônio d0s Caldeirões , e 

Agoa Fria ; passarão então a Caxoeira , 

S. ^uiteria, fácil de passar-se pelo meio 

do rio. 

N o dia 17 forão dormir á fazenda Santa 

Cr 117. ; deixando antes as do Tenente José 

Antônio , da Serra redonda , Vigário , 

Ajudante Almeida , e Nogueira ; passarão 

então duas Caxoeiras insignificantes, que 

ha no porto da Serra , e que ambas tem 

bom canal pela esquerda. 

No dia 18 forão dormir em S. Zaca­

rias o Velho , deixando antes as fazendas 

do Jacaré, Dr. Vicente, e Boa Vista, 

e então passarão as Caxoeiras Vacca Preta 

Jacaré , e Rabicho:, a í.a com canal p e ­

la d i re i ta , a 2.a t ambém, e a 3.» p e ­

la esquerda. 

N o dia 19 dormirão no matto , ha­

vendo a penas avistado pelas oito horas 

do dia a fazenda S. Zacarias o Nova , e 

então passarão as duas ultimas Caxoeiras 

de que ha noticia neste rio , Sanharó - e 

Laranja', a í.a com canal pela direita,. 

e esquerda, le milhor este ; e a 2 . a p e ­

la direita. 

N o dia 2o , e 2 i dormirão no ma t to , 

havendo deixado em* 20 pela noite o ri# 

Corrente. 
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E m 22 dormirão nas Castanhas, on­

de eu me achava , sendo o rio até esta 

altura la rgo , e circulado pela d i re i ta , e 

esquerda de ma t t a s , que se dilatáo legoas 

ao C e n t r o , excepto d' Altura de Trizide-

las até á Serra redonda, que he campo 

den t ro , e matta á beira do rio. 

2j e zô 

Em 23 de manhãa , embarquei-me 

pela razão acima di ta , e segui pelo rio 

sem achar vestígio algum de Christandade 3 

e só sim de Gen t io , até o dia 26 nela 

m a n h ã a , em que aportei no Arraial do 

Príncipe Regente, havendo observado no rio 

constantemente abundância d5 agoas, mattas 

famozas dos lados , e nenhuma caxoeira , 

ou outro algum obstáculo á navegação, 

quedas Castanhas até elle conterá 13 legoas, 

27 até I . ° de Novembro 

Estes dias passei no Arraial , inves­

tigando o seu estado actual , e os interes­

ses que do mesmo provinhão á Real Fa­

zenda , e ao Publico , e tudo o mais quan­

to allí fosse digno de attençáo, a fim de 

poder informar ao Príncipe Regente N . S. 

sobre o mesmo, na forma das Ordens 

da minha (Sommissâo a este respeito. 
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Sahi do Arraial $ e fui á fazenda de 

gados o Presidio . é r I500 

I tem a de S. Anna. .. - -. 3 1500 

Item á do Cajueiro. . Í I 

onde dormi. Caminho bom de matta até 

o Prezidio ; e o resto , campo plano sem 

pedras r e bom pasto. 

* 

Fui ao riacho do Cajueiro •. ; 1 5 0 s ' 

1 

15CJ0 

I tem ao do Bento. 

Item ao do Minador» , , 

I tem á fazenda de gados o Mimoso. % 

Item á d' Areia. . 4 , 

Item ao riacho , e fazenda o Corrente. 

Aqui dormi , boa estrada de campo , pe­

daços de matta, terreno assentado , excep-

to junto d' Areia ; bons pastos. 

Fui á fazenda de gados a Ühapaâa. 2 

I tem á de gados , e engenho a Rapota. $ 150Ó 

Item á Matriz do Julgado de Pastos Bons. 3 

Aqui dormi , boã estrada por campos, e 

mattas famosas , terreno assentado , sem 

7 1500 pedras , e bellos pastos. 

e 



g usque 8. 

Estive na Matriz de Pastos Bons, 

mandando apromptar provizões para mim, 

e para a Tropa, que me acompanhava , 

em numero de 40 Soldados , entre pagos , 

e auxiliares. 

De tarde sahi da Matriz , e fui dor­

mir á fazenda de gados, e engenho de 

canas o Jacu . . - 2 

Estrada bella de Campos com famosos pas­

tos , e agoas, terreno sentado , e sem pe­

dras. 

Io 

Fui ao riacho do Alegre, c á fazen­

da de gados assim dirá . . 4 

Item a do Bonito 7 2 

onde dormi, caminho bom até o Alegre , 

e soffrivel para o Bonito , campo com bom 

pasto , terreno em partes montanhoso , e 

6 pedregoso. 

l i 

Não viajei pela muita chuva que houve. 
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u 

Fui jantar á fazenda de gados á Alagba 3 
Item á fazenda 7V<?Í Morres . 3 
Aqui dormi; estrada bc-a de campos , ter­
reno quasi todo assentado , excepto junto 
da Fazenda Três Morros , que he monta-

6 nhoso. v 

Fui ao riacho S.. Domingos, que he re­
tiro dos Três Morros . 3 
Item á fazenda de gados Venda Grande 4 
onde dormi, caminho bom de campos com 

7 bellos pastos. i 

"f 
Fui á fazenda de gados .Serra Vermelha % 

Item aos riachos do Sacco , e Gameleira , 
e finalmente á fazenda , e riacho Batateira 4 
Aqui dormi:, caminho bom , algum tanto 
montanhosa 

7 Campos de chapada, mas bom pasto. ., 

15 

Fui á faztfnda de gados Bacuri. . . 

A , Item aos riachos Tranqueira, e Gamelii-
C a 



t 
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ra , e finalmente á fazenda de gados , e 

engenho de canas , a Cameleira 5 

Aqui dormi ; caminho bom , em partes fal­

to de concerto , e montanhoso , campos de 

chapada ;' advertindo que nesta altura a 

' beira a estrada o rio de Balsas , que pela 

esquerda a acompanha, como também o 

rio ParnaUa , e pela direita o Itapi-

n cum , tudo até certa altura. 

rfi 

Fui ao riacho do Telles , e dahi ao Ria-

chão * • » •• 3 
deixando pouco atrás a fazenda velha do 

Pico . . . . 

I tem á fazenda dos Caximbos , e riacho 

assim dito » 1 

e ao riacho dos Porcos , e fazenda de S. José 2 

6 onde dormi , caminho bom de Campos com 

famosos pastos. 
1 

ty usque 19 

Estive em S. José , reformando^-me de 

cavallos , e mantimentos* ' 

2 0 

Fui' á .fazenda Bom Jardim 1 

I tem ao rio de Neves , que; atravessei . 1 
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I tem á fazenda do Saccs "-, ; I I C O O 

Item á das Cabeceiras . l 

- I tem á dos Morros . •, 2 

Item á fazenda do riacho do Meio . 1500 

dormi na dita fazenda riacho do Meio 

caminho bom de Campos assentados, e fa­

mosos pastos.. 

2 1 

Fui ao riacho do Peixe , e fazenda as­

sim dita% . . q 

Item- aos riachos da Faca, do Corrente-, 

e Ipoeira , e adiante do ultimo á fazenda de 

gados Ipoeira . _ 4 

onde do rmi , caminho bom pelos campos ; , 

e pastos.. 

2 2 

Fui aos riachos Curr alinho , Estiva de pe­

dra , os Porcos , e á fazenda de gados ao 

.pé" da Serra . 

Item aos riachos Secco,Riacháo,DaCu-
nhâa, e Pintada, adiante do qual fica a fazen­

da do Sacco * 

caminho máo até o Riachão , campos» 

catkgas , pa*to tal , e .qual.. 
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Fui ao riacho do Sacco , ç fazenda de ga­
do , Campo Largo •* 
Aqui fiquei por causa de chuva , e estar 
cançada a Tropa. Caminho trello por Cam­
pos , com bom pasto , e terreno assentado» 

24 

Fui á fazenda de gados As Porteiras „t 
Item aos riachos da Porteira , e & Anta , 
adiante do qual segue a fazenda Macapá, 
junto da qual corre o riaehão Caxoeira z 
Item aos riachos Bombocadinho . Capo­
tes , e fazenda assim dita 2 
Caminho bom , e máo , campos-, e ca­
poeiras , bello pasto. 

25 e 26 

Estive em reforma de mantimentos , 
e cavai los. 

n 
Fui aos riachos da Estiva , Vaquejadpr , 

Coeo , e. Boqueirão , • adiante do qual segue 
a fazenda" de gados , Sacco da Serra . 4 
Item aos riachos Cocai, e Pico, e á 
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fazenda de gados' Malhada Redonda • • • 3 

' caminho bom , campos assentados , bello 
7 pasto »de matto pela beira dos riachos. 

28 

Fui aos riachos Alàgba , e Riachâo , e 
fazenda assim dita . . • . 4 
Item aos riachos AlagOa , e Angical , 
e á fazenda a Vareda Grande . , 5 
bom caminho por campos de. bellos pas-

7 tos , terreno assentado. 

29 

Fui á Fazenda Grande . . . 4 
Item ao riacho da Folha Larga , e ao 
rio Pico 2 1500 

Aqui dormi no campo , por se acabarem 
os Moradores até á fazenda Mirador ; ca­
minho bom por campos , e mattas até á 
fazenda Grande , e dahi em diante só cam­
pos , e estrada infeiâor, approximando-se 

$ 1500ao P ico , pelos alagados que tem. 

3° 

Fai ao riacho das Mortes . .. 2150a 
Item ao da Raiz. . , 225a 
Item ao do Brejão , . . . . 750 
Item a hum Brejo , onde dormi . ,2 . 
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õ l5qo caminho de campo plano , bamburraes, tiras 

de matto pelos riachos , e estrada mal aberta. 

Dezembro i 

Fui ao riacho do CaracJ 2 1509 

3 Item ao do Curral r<500 

I t e m ao riacho a que denominão Das Lajes 

legoas duas e meia • 15° 

A q u i dormi , caminho de c a m p o com tiras 

5 1 5 0 0 d e m a t t o , pouco l impo , te r reno assentado, 

F u i ao r iacho Sapucaia. . «4 l5oa 

.Item ao riacho da Escova , e fazenda do 
Mirador, ultima, que ha na Capitania do 
.Maranhão por. este .lado • 2 

Aqui fiquei dias „ caminho de campos com 
algumas tiras de matto nos riachos , ter-

' 4 i 5 ° ° r e n o plano. 
t. 

He para notar que se vem a esta pa­
ragem sem ser preciso tomar o Arraial do 
P. R. ; porém cortando logo para cá da 
Villa de Caxias , na fôrma seguinte. 

L. B. 
Da Villa á Estiva , . 4 

-AQ Paraquê . .. . 1 
A' Pindova. . . I 
-Ao. Correntão . . . . .- X 

• '*<:•< A ' íkcaba . . 4 % % i 
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Ao Correntinhò • 
Ao Socoruju 

Ao Criminoso 
Ao Bonito 

A' Espora 

A S. José 
A ' Serra . 
A ' Ticuara 
A's Traíras 

A S. Domingos 
A's Guritas 
A' Passaje 
A' Canafistula 
A ' Innhuma , 
Ao Sacco das 

A' Matriz de 

• 

• 

• 

• 

> 

• 

• i • 

e Brejo . 
Lajes • 

Pastos Bons 
.X C* J L v u J J V I 1 J 

L. 
2 1500 

1 1500 

1 

2 

2 

3 1500 

4 
7 
1 1500 

2 

4 

5 
1 

7 

• 3 
2 

*8-r 

s. 

C A P I T A N I A DE G O I A Z . 

^ usque 9 

E Stive estes dias parado , preparando 
mantimentos , reformando-me , para entrar 
em hum deserto , qual se vai a ver , e 
porque assentei que não o venceria com 
cargas pelo grande inverno , e serem ca­
minhos nunca trilhados , enviei as minhas 
cargas pelo rio Tocantins acima , em hu-



X. B. 4? L' B* 
ma canoa , que havia neste porto da fa­
zenda do Mirador , sita á beira do rio Ma­
noel Alves Goande , que vai a fazer bar­
ra , daqui a doze legoas em o rio Tocan­
tins, e expedi a dita. canoa em 8 deste 
rrtez de manhã , e no dia 9 atravessei o 
dito rio Manoel Alves para além , a fim 
de seguir viajem no dia seguinte; sendo a 
notar que considero a margem d'além do 
dito rio , como terreno de Goiazes , segun­
do o Alvará da creação da Villa de S» João 
das duas Barras, ainda que pareça que até 
o rio do Sono deverá ser do Maranhão , a 
quem fica pertencendo menor terreno, e 
deserto , tendo aliás mais meios de popu­
lação. 

10 

Segui viajem, e fui ao riacho da Pi­
cada 2250 
Item ao da Sulapa 12625 
Item ao íVAldêa { . 1 375 
Item ao Brej&g 1 
Item ao Agoa Doce , 150O 
Aqui dormi „ caminho bom de campo, ti­
ras de matto nos riachos, terreno assenta-

5 75° do , vargens,, tabuleiros , e chapadas. 
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1 1 

\ Fui ao riacho da Corda •• u í 5 
Item ao corgo Riaehinho I 1S°° 
Item ao riacho Tema l5°° 
Item ao d'Agoa branca , onde jantei n i 2 j 
Item ao do Curralinbo 1500 

Item ao do Ouro 115 o 0 

Item á Vareda do atoleiro , onde dormi 75° 
Caminho bom , campos de vargem , cha­
pada , e tabuleiros , terreno assentado , e 
sem pedra ; de maneira que só he inferior, 
e muito pelos atoleiros na dita Vareda. 

1-2 

Fui ao riacho do Tacuari 21500 
Item ao do Muquem , onde jantei 3 
Item ao da Vaca Preta 2250 

Item ao da Limpeza * 75° 
Item ao do Cavallo , onde dormi 1 
Caminho bom de campos , de vargens y 

varedas , chapadas , e catingas , tiras de 
matto nas margens dos riachos, e seus ato-

8 l5ooleiros nas varedas. 

*3 

Fui ao riacho do Caiqjdv 1 

Item ao da Rossa 1 
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I tem ao da Ladeira .. I 5 0 0 

I tem ao da Forguilha , onde-, jantei 2250 
I tem a hum pequeno Brejo I 

I tem a outro dito dito . , 1509. 

I tem ao rio Manoel Alves Pequeno , on­

de dormi 

Caminho bom , excepto o que vai para o 

riacho da Ladeira , campos , tiras de mat«. 

tos nos riachos , e rio , e no mais var-

-5 I S 0 0 gens , taboleiros , ca t ingas , e chapadas. 

14 

Fui ao riacho Roncador %t'^o. 

I tem ao da Caxoeirinha 2250, 

Item aos dous juntos de S. Agnello . e 

S. Eusebio huma legoa 1 

I t em ao do Dente , onde dormi por 

causa de grande trovoadá . 759 

Caminho soffrivel , menos junto dos riar-

chos . terreno assentado ,- campos de var-

2 2250 gens , e catingas. 

Fui a hum riacho" a que se lhe não 

pôs nome por secar no veráo , t ^oa 

Item ao do Lagiadinho 75 braças : 75a 

I tem a outro sem nome , também por 

secar no v e r ã o . . . 1225c» 

I t e m ao da Seatinella ; . . » i 
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Item. ao d'Aldea Velha . . í^oo 
Item ao chamado Seco, onde jantei 1500 
Item ao do Pão Cortado , 1500 

Item ao da Estiva , onde dormi . 750 
Aqui, e no riacho Seco , me appareceo o 
Gentio Chavante. Caminho de campo de 
vargens , varedas , tabocaes , tiras de 
mat to , terreno montanhoso, mas bom 
pasto , entretanto a estrada estava muito 
mal beneficiada , e quasi nada devia á 

5 750 arte. 

16 

Fui a hum riacho sem nome por se 
Càr no veráo 
Item ao da Bacaba 
Item a outro sem nome -\ 
Item a outro serr. nome | 
T,=„. -, ~„. 1 porem todos cor-
Item a outro sem nome V 1 m* 
r_ ( rentes. 
Item a outro sepi nome J 
Item a outro sem nome J 

, Item ao da Agoa Fria 
Item a outro corrente, e sem nome, 
-onde dormimos 
Caminho péssimo no lugar dos riachos , 

• onde ha tiras de matto; o mais campo de 
vargens , alguns tabocaes, que fechão o 
caminho, de muitos morros; poucovassen-

6 750-tado, mas bom pasto. 

2250 

1500 

2250 

1500 

1500 

75° 

75®' 

75° 
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L. B. 

Fui .a hum braço , que sahe do ria­
cho Agoa Fria I50£> 

Item a outro dito dito dito - 75O 
Item a outro dito dito dito -. 750 
Item a hum riacho sem nome, por se­
car no verão . l Içoo 
Item ao d''Olho d'Agoa , onde jantei 1 2250 
Item a hum Brejo , corrente , onde 
dormi , 2 750 
Caminho péssimo por Campos de chapa­
das, e mattos com ladeiras, pedras, arêas, 
tabocaes , que fechão os caminhos, pasto 

6 1500 inferior , excepto onde jantámos. 

18 

Fui ao riacho Agoa Preta » . 22J 
Item ao rio grande , denominado o 1 1500 
Sono , j, , . . 

Aqui cheguei pelas bito horas da manhã, 
eme arranchei onde faz sua*barra no To­
cantins , esperando pela canoa que vinha 
com as cargas , para atravessar, com a tro­
pa o dito rio do Sono , que he summa-
mente grande.; o caminho até aqui borrr, 
porém campos de morros, pedras , tabocaes, 
e matta á margem dos rios Sono , e Ta- ~~> 

2 750 cantins ; bom pasto. 

/ 
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chos 3 principalmente do da Besta, onde a 

passallo levei huma tarde ; bom pasto em 

4 2550 geral. 

21 

Seguimos ao riacho da Bacabinha . 2009 

junto delle existia outra ranchâria do Gen­

tio , e vários trastes delles , como settas , 

arcos / cestos , etc. 
Item ao riacho do Cuidado • í225° 
Item ao do Desengano 15®° 
Item ao do Ranchinho ÍZ25° 
Item ao da Piabinha , onde jantei 2250 
Item ao da Tocamguira ,,. I 

Item ao do Grotão r 

Item aO do Coqueiro , onde dormi 2 
Caminho de campo , soffrivel , com var­
gens , varedas, chapadas, e catingas, além 
de assentado até a Piabinha , e dahi em 
diante péssimo , e máo pasto ; até pedre-

q I 2 r 0 g o s o , e somente de catingas. 

2 2 

Fui ao riacho da Matrinchan r 
Item ao Riachão, onde descancei 225O 

Item ao do Lagiado , onde fiquei á es- 41500 
pera da canoa . . . . <• 
Caminho bello por campos de vargens , e 

.s chapadas ; alguma pedra' até' o Riachão ; 



^' 49 X. B* 
csrrrem entre O dito Riachão , - e Lageado 
vários brejos, e corguinhos em distancia 
de 750 braças . 3 quartos , § legoa ; do 
Riachão para câ tem suas tiras de matto, 
è vai a estrada entre o rio Tocantins, que 
se avista , e a grande serra do Crixã ; aqui 

'• esperei, a canoa , por causa do riacho nlo 
admittir passagem , pela sua grande cor-

> 75o renteza ; e penedos. 

23 usque 24 

Esperei que viesse a canoa , a qual 
chegou a 24 pela tarde , atravessei a tro­
pa , e trem, e dispuzme a marchar no dia 
seguinte. 

Fui a hum riacho sem nome "k , , „_ 
f * x5°o Item a outro dito dito | 
• 1 

Item a outro dito dito j a 

Item a outro riacho sem nome f c o r l ' e n t e s -
T* j - „• 7<5° 
Item a outro dito dito 
Item a outro dito dito J 
Item a hum brejo , onde descancei 
Item ao riacho Fundo 
Item a hum grande riacho sem ^ 

nome . I 
Item a hum dito dito dito*, on- f c o r r e n t e s 

de dormi . - -* 
D 

1500 

75o 
1 75o 

7.5Q 
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19 

Neste dia apenas chegou a canoa pe­
las nove horas do ,dia, e tão somente con^ 
segui passar-me para além do rio Sono com 
a tropa, e desembaraçar a canoa , para de 
madrugada seguir viajem. 

2 0 

Seguia viajem a canoa , e eu por terra 
fúi a hum riacho corrente , porém sem 
nome . 

Item a huma rancharia fresca de Gen­
tio com 25 casas I 
Item a hum riacho corrente , mas sem 
nome 

1500 

450 
Item a outra rancharia nova , e maior 600 
Item a outra dita , e junto do riacho 
Correntinho . r , 1<50o 

Item ao riacho Douradínho . 2250 
Item ao riacho do Matto , onde jantei. 2250 
Item ao riacho da Besta , onde dormi x 

Advertindo que avistámos nestes dias infi­
nitas estuadas , e rastos frescos do Gentio , 
* nas ditas casas podiSo ter-se alojado pa­
ra cima de 800 pessoas ; caminho bom por 
campos de vargens , brejos, chapadas, ca­
tingas , terreno assentado, arenoso, e ma-
çapez ; mas inferior na passagem dos ria-
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Caminho bello , plano, campos de var­

gens, tabuleiros, varedas , e algumas tiras 

7 1500 de matto. 

26 

Fui ao riacho da Raiz . . . . 1 1500 
Item ao do Motum • . . . 1 
Item a huma grande Vareda, onde jantei. 2 
i t em ao riacho Tacuarusu . 2250 
Item ao riacho o Lago • 1 

Caminho excellente por campos de var­

gens , tabuleiros , varedas ,• e tiras de mat-

-6 750 to , todo assentado, e bom pasto. 

27 

Fui ao riacho do Meio . 122J» 

I t em ao de S. João • 75° 
A' Tapera do Alferes Severino , onde jantei. 115o" 

L Item ao riacho Água Suja . 7<5° 
I t em ao tdo Pesqueiro , 225" 
I tem ao da Estiva . . H 

I t em á fazenda do .Alferes Severino, onde 4 

dormi . 
Esta he a primeira fazenda neste Dezerto ! , 
que pertence ao Julgado de Porto Real 
de Goiazes,, o primeiro desta Capitam* 
pelo N o r t e : Caminho bom de vargens , e 

75° famosqs pas tos , terreno todo assentado. 

ioíf 
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28 

Fui a Porto Real . 2 

Aqui me demorei á espera da canoa , pa­
ra fazer regressar a Tropa, para Mara­
nhão , visto ter-se acabado o risco do Gen­
tio , e para novamente prover-me de ani­
maes. 

29 usque 2 de Janeiro. 181 o. 

Esperei em Porto Real pela canoa , 
que chegou em o i . ° de Janeiro , tendo-
se demorado três dias, além do que devia , 
em razão de haver hido sobre' huma pedra 
da caxoeira dos Mares , do que ficou ar­
rombada , e quasi vai a pique , a não ser 
o desembaraço dos soldados ; finalmente , 
chegada que foi , a provi de quanto lhe 
fosse preciso , para o seu regresso , e o 
mesmo fiz á Tropa , que voltava por ter­
ra , e como me achava também prompto , 
destinei no seguinte dia seguir viajem , na 
fôrma das Ordens , que tive , pela estrada 
Real das Paradas, expedidas do Gram Pará. 

Sahi de Porte Real, e fui.jantar á 
D 2 
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L e n d a de gados do Sargento Mór Sebas­
tião Pinto , chamada Barros * 3 
Item ao Arraial do Carmo , onde dormi .4 
Caminho bom , por campos de bom pasto , 
e bellas agoas , por quanto antes de Barros 
atravessei dous corgos , e depois mais seis; 

7 terreno plano , é sem pedra.' *• 

Passei no Carmo sem viajar por mo­

lesto. 

Fui ao sitio denominado a Raiz , an­
tes do qual se passão três corgos. 1 1500 
Item ao riacho , e fazenda de gados Areia , 
antes do qual se passão dous corgos 1 1500 
Item ao riachão Passa três. .2 
Item ao riacho , e sitio denominado , Mam-
buca . . . • » • 1 -•j 

Aqui dormi; Caminho- bom de campo com 
bom pasto.' 

6 

Fui ao riacho Serrado . que exige pon­

te , para não embaraçar a paiada no Inverno. 1 

Item ao riacho , e fazenda , Cabeça de Boi , 

cujo riaeho exige ponte» • • # a 
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Item á fazenda da Formiga, e riacho 
assim dito , que exige ponte . . 2 
Item á fazenda de gados, Santo Antônio, on- 2 200O 
de dormi 2 

'••*'- Caminho bom., por campos de vargem , 
2000 com bom pasto. 

w v - ; 

•. Fui ao riacho Socavão -* 75° 
Item ao da Farmguinha . V . -•> 2 750 

„ . . 1 . , " f c x l g e r a P o n t e '• Item ao d Aope do Morro, ! 1 

Item ao das Pedras I 
Item ao Bonito Grande "1 que exibem 2 

15°° Item ao da Bagagem f pontes. 1 
Item ao Arraial da Chapada; junto do qual 
corre hum riacho . . * 

1 Item ao. Arraial de Natividade , ou Villa 
interina de S. João das duas Barras . 2 

Antes da Natividade , correm .pela estrada 
os riachos do Esmeril , Margarida , Ri­
beirão da Ponte , Ticum , e o qtte fica jun­
to do Arraial , cujas distancias não calciu-
lei por ser então noute' escura , e de muita 
chuva ; caminho bom por campos, assen­
tados de vargens , chapadas , e bom pasto. 

5 8 a 1$ 
^ ' " r ' :- ; 

Estive em Natividade por falta de 
animaes. 
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16 

« Fui ao Viacho. Salobro , que exige pon­

te , e só íem pinguela . , 1 2eoo 

Item ao corgo Fundo . • * 

Item ao de Santa Maria • 1 

Item á fazenda de gados , e rossas, o En­

genho • l5® 

Aqui dormi, caminho bom , e máo , cam-

ty•• 500 pos de chapada., e pasto muito inferior. 

' « 17 

Fui ao riacho Fundo *» ambos exigem 150» 
Item ao Salobro . f ponte. 1,500 

Item ao rio Manoel Alves , onde ha hum 
coixe por canoa - para perigos • 1 

; Item ao Arraial do Príncipe , hoje quasi 
extincto . . . . • 1 

» Item ao riacho Baçupari, que exige ponte. 2Í5» 

Item ao da Cangalha .. . i í M 

Item ao do Negro . . . . 1 ifÀ 
Item á fazenda de gados de José Ribeiro. %i 
Item ao riacho dos Çaracoes. . ijOlj 
Item á fazenda do Engenho , o Bonito , 
onde dormi . • 1 
Caminho bom por campos assentados de 

7 1500 vargens., varedas , chapadas, e bom pasto. 
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18 

Fui ao riacho Bonito assás grande , 

porém seca no verão . . . 75° 

I tem ao riacho Fundo , que exige ponte , 

e também o seguinte . . . I 

I tem ao da Posse , e pouco adiante á fa­

zenda, S. Bento . . 2250 

I tem ao riacho do Carrapato , que seca 

no verão -, e exige ponte pare o Inverno , 2 1500 

I tem ao Arraial da Cnceiçãj , adiante do 

ultimo riacho ; caminho bom por campos 

de chapadas , e alguma vargem , e vareda , 

porém em partes pedregoso , e pasto in-

4 15o0 ferior. 

19 20 

Estive parado por moléstia , e para 

comprar mais bestas. 

21 

Fui ao riacho Genipapeiro, que seca . 1500 

I tem ao riacho Caissara , que seca f . I 150,4 

I tem ao Recanulado que seca . . 2 

I tem á fazenda de gados S. Pedro , na 

margem do rio da Palma , onde ha coixe 

por canoa; caminho bom por campos assen-
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tados de vargens , vareda, e chapada com 

4 1500 bom pasto. 1500 

2 2 

Fui á fazenda <S". João , depois de atra­

vessar o rio Palma , e antes passámos os 
1 corgos Barroca, e Itans . .• . , z 

I t em á íazenda Salobro , onde ficámos , 

tendo antes passado os corgos Sepultura , 

e Arica , cujos exijem ponte ; caminho bom, 

assentado por campos de vargem , chapa-

S da , e tabuleiro com bom pasto, 3 

23 

Fui á fazenda de gados , e rossas o 

Aleixo . . .3 

Deixando antes o riacho Boca do Matto 

na distancia de duas legoas , e assim mais 

o riacho d' Areia na de meia legõa, e con­

tinuei até o lugar da antiga fazenda Ka-

gados . • • 3 

I t e m a hum Btejo , onde dormi no cam­

po ; caminho plano , porém muito sujo , 

principalmente antes dos Kagados ; var-

•f gens , varedas, e bom pesto. ' 

U 

Fui ao riacho Almiscar . . . » • - 1509 
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Item ao dos Patos , e fazenda das Pedras 
de Amular 

• . 1500 
I tem ao Corgo das Pedras de Amular . 75Q 

Item á fazenda de gados , e engenho , o 

Jacaré . . g 

Deixando antes duas legoas e meia o ria­

cho das Innhumas ; caminho' de campo 

até o corgo. , e para diante quasi sempre 

matto ; muito suja a estrada , posto que 

plana ; nos campos vargens , chapadas , e 

4 750 bom pasto. 

25 

Fui ao corgo da Vargem Redonda; se­
ca no verão 

» 

Item á fazenda de gados, o Boritin . 1 

I tem á fazenda de gados a Gameleira 3 1<5oo 

Caminho b o m , mas hum pouco monta­

nhoso , parte campo , e parte mattas , pe­

dregoso , ár ido, porém bom pasto. 

7.5° 

75° 

26 

Fui á fazenda de gados- Montes Cla-
ros • . . 2 1000 

Item ao riacho assim chamado . . - . 500 

I tem á fazenda de gados Olhos d^Agoa 500 

I tem a hum riacho grande , cujo nome 

me esqueci assentar . • r 2 0 0 0 

I tem á fazenda de gados Bom Jezus 2000 
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Caminho bom ," pedaços de matta , e cam­

pos de vargem , e chapadas com singula-

S res pastos. 

27 

Fui a hum Brejo Corrente . 1 

I tem ao riacho das Lajes . 1 

Item ao das Porteiras , que exige ponte . 2000 

I tem ao Seco , que realmente seca no Ve­

rão - 2 

I tem ao Salobro . . • l ° 0 ° 

I tem á fazenda Pouco Tempo do Conxavo. 2000 

Estrada boa , porém com alguns altos de 

pedra, mas poucos, campos be l losde var-

5 2000 gens , varedas , tabuleiros , e famosos pastos. 

28 

Fui ao riacho Galheiro . . . 1300 

Item ao do Bonito ,. e fazenda de gados , 

assim dita 2600 

I tem a hum grande Brejo , que dizem 

seca . ! 1000 

I tem ao riacho Vermelho . 1000 

I tem ao rio de S. Domingos , e.seu Arraial. t i o c , 0 

Este rio exige ponte de grande valor , 

boa estrada, porém com alguma pedra em 

par tes , morros á entrada.do Arra ia l , ter­

reno arenoso junto a elle , mas campos 

com vargens , varedas , e chapadas ; pas . 
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to bom, e máo , mas péssimo próximo de 

4 goo S. Domingos. 

29 até 3 de Fevereiro. 

Estivemos parados , reformando-me de 

provisões , descançando as bestas, e man­

dando fazer-lhe novos arreios. 

B. 

4 

Item ao riacho Maravilha . . . . 200 

I tem á povoação Chapadinha , e corgo das 

Pedras . . . . . . 1200 

I tem ao riacho Bonito . . . 1500 

Item ao dos Macacos . . . 2000 

I tem ao Roncador . . • 1000 

Item ao Riachão . ., . 1500 

I tem ao d'Angélica . . • • • * 

I tem ao Bezerra 1 

Item ao de S. Vicente . . . 2*50 

Item á fazenda de gados , e rossas , S. Ma-

tbeus . . . . I looo 

Caminho bom por campos de vargens , 

varedas , e chapadas com algumas subidas, 

e descidas , hum pouco pedregoso , areno-

6 1650 s o , e pasto na maior parte inferior. 

Fui ao riacho S* Matheus . • » - 180 

V 
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I tem ao. da Envira . . . . - 75° 

I tem ao Brejo do Capim Branco . . 1900 

I tem ao riacho , e fazenda da Lapa . • I 

I tem ao corgo Borutin . » . 750 

4 2080 I tem a hum riacho sem nome . 1500 

I tem ao riacho da Palmeira . . . 1500 

Item á fazenda de gados S. Bernardo, on­

de jantei . . . . . . . . . 759 

I tem ao riacho de S. Bernardo , ou Lavapés. 750 

I tem ao riacho , e fazenda da Onça . . 2250 

Item ao riacho , que exige ponte , e lhe 

não soube o nome . . 750 

I tem ao riacho da Vaca , e junto á fa­

zenda Somidouro ,• . . . . . 2250 

Caminho bom , campos de chapadas , al­

gumas vargens , e varedas , pedaços de mat­

ta , terra" arenosa com algumas subidas, e 

descidas , e em partes pedregoso , bem en-

•2 2250 tendido até S. Bernardo , mas bom pasto. 

Fui ao riacho do Freio , 750 

I tem á fazenda Boa Vista , e riacho a Baxa. 1500 

Item ao Olho d'Agaa . . 1 1500 

I tem ao riacho Agoa Quente , que exige 2250 

ponte . . . 

I tem ao Borutin . . • 750 

I tem á fazenda de gados , e *rossa , a Posse. 2 

Pelos lados da estrada correm outros ria­

chos , e o mais notável he o das Bgoas ; 

1/ 
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Caminho de areaes , subidas , e descidas , 

campos de chapada , poucas vargens , e va-

5 750 redas ; pasto inferior. 

Fui ao riacho do Tabuleiro d?Areia 1500 

I tem a fazenda de gados a Tromba . 3 1500 

J u n t o delia correm dous corgos , que am­

bos secáo . . • . . . 

I tem á fazenda dos Morrinhos . . 3 

Caminho bom , porém até á Tromba com 

algumas subidas , e descidas , onde se en-

contrão pedras , e areias ; mattas em quasi 

todo , e o resto catingas. 

8 

Fui á fazenda de gados a Vareda . 2 750 

Deixando antes na de hum quarto o ria­

cho da Prata, que exige ponte . 

I tem á fazenda da Forquilha , e riacho 

da Extrema . . . 1 

Cujo riacho pede ponte , e seca no Verão. 

I tem ao Corgo , e fazenda da Forquilha do 

Meio • . « • . . 1500 

Item á fazenda , e margens do rio , Cor-

K içoo rente , onde ha coixe por -canoa. 1 2250 

I tem á fazenda de gados o Lagamal . 2250 

Caminho bom , porém cheio de areaes ; 

pedaços de matta até á Forquilha , e no 
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mais catingas , varedas , e algumas var-

2250 gens ; bom pasto. 

Fomos ao riacho La gamai 2 5 ° 

Item ao riacho Funde z75° 

I tem á fazenda da Lontra . • • • 1 

I tem ao riacho assim dito • 500 

I tem ao Imbé . ° 
I tem aos Dous Irmãos . . . . 2 0 0 0 

I tem á fazenda de gados' a Malhada Alta , 

onde jantei . . . . ! 

Item ao Corgo da Taboca . • I O ° ° 

I tem ao Borutin . . 1 25 

I tem á fazenda Santa Maria 2 5 ° 

I tem ao corgo Santa Maria , e Registo as­

sim dito . -5 

Cujos corgos , e riachos , exigem pontes ; 

Caminho bom por campos de vargem , va­

reda , e chapada , bom pasto. 

1 0 

Fui á povoação , e riacho do Borutin. 1500 

Item ao mesmo riacho « . . . 75° 

Item ao do Sigano . . <5°° 

I tem á povoação , e riacho Gameleira , 

que exige ponte . 1000 

Item aos dous do Imbé , dos quaes o se-

gundo exige pqpte . . . • » . 1 5 o 0 
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I tem ao corgo do Matto 

I tem ao corgo , o Doce 

5 700 

. B. 

2700 

1000 

Item ao corgo da Porteira , que seca , c 

fazenda Caissara do Meio 

Item novamente ao riacho Gameleira , 

I tem novamente ao dito dito 

I tem ao Quati, que seca , . 

I tem á fazenda Campos'de Fora 

Caminho por campos de vargem , tabu­

leiro , chapada , tiras de matto , e pasto 

sorFrivel ; da Caissara em diante descidas , 

entre a Serra Geral, e a Cordoeira. 

C A P I T A N I A DAS G E R A E S . 

1500 

75o 
2500 

1000 

1000 

11 

F« Omos a S. Domingos , paragem d'al-

guns riachos . 2 

Depois de passarmos os riachos Salobro 

três vezes , a Ponte , e a Simbaiba ; cami­

nho péssimo , todo de subidas , e descidas , 

algumas de risco , e muita pedra , porém 

o pasto he bom em partes. 

1 2 

Atravessei o riacho S. Domingos, que 

exige ponte , ou eanôa , e fui a hum bre­

jo Corrente. e ^5°° 

I tem ao riacho do Laz&i • • 500 

1/ 
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Item ao da Carne Seca . • l500 

Item ao Pinduca , que exige canoa , ou 

ponte . . . . 1 0 0 ° 

Item á fazenda de gados , e riacho da Ponte, 

onde dormi . . . 21500 

Caminho de subidas , e descidas , campos 

de chapadas., e varedas ; estas , e outras 

viagens pequenas , procedião de chuva. 

n 
Fui ao riacho Fetal . . . 1 750 

Item á Tapera de Santa Therex,a .' 1500 

Item ao riacho do Capim , . 200 

Item a outro sem nome . , 500 

I tem ao das Lages . 500 

I tem ao Roncador . . 2 1 5 0 0 

I tem ao do Chupe, que exige ponte , e 

adiante á S, Sebastião . que' he hum pe­

queno rancho , onde fiquei; caminho bom" 

e máo com varias subidas , e descidas , por 

campos de chapadas , e varedas com pasto 

$ 1950 inferior. 1 

H 

Fomos ao riacho o Brejinho . 500 

Item ao Boritinzinho . 500 

Item ao riacho do Bonito, que exige pon­

te , e fazenda assim dita .» . 1 CÇJO 

Item ao do Barfe Vermelho,- e de S; Vi-

1/ 
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\ 'cente, que exige canoa na distancia de qua-

zi 1 meia legoa. 

Item á fazendóla Santa Maria, e riacho 

Mandacaru que exige, ponte 1500 

3 1500 Item á fazenda de S. Vicente, e Rio Oru-

c cfira, que atravessei . . , . „ . . . . ...1 i5or>; 

I tem a fazenda de gados a Vereda, e ria­

cho assim dito . . 1000 

Item á Freguezia do Borutin , pertencente 

a Oruceira, depois de haver passado o ria­

cho Barro Vermelho, que secca , , e exige 

ponte , e o riacho Borutin ; caminho bom 

por campos de chapadas , vargens , vere­

das , e algumas tiras de matto ao pé do 

1 I509 Bonito. j 5 0 o 

15 

Y-, . K '••• 

Fui ao riacho da Extrema , que exige 

ponte 75<> 

Item á fazenda de gados o Retiro , e ria­

chos Santa Cruz , que exige ponte , e ca-

e Za Forte . , I JÍQ 

t I tem ao riacho dos Confins . . . . 2 

I tem ao riacho Sambauba, que exige ponte 2250 

Item ao da Barriguda , e fazenda de ga­

dos , assim dita , onde jantei . . . . 7^0 

1 I tem ao riacho Macauba . . 2250 

L I tem ao do Cotovello , . . . 1 1500 

I tem ao Boritinzinko , . 1750 

Item ao Jaboticüba . . . . . . . . i 2ço 

E 
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Item ao Garapd, e para dentro da estrada 
á fazenda do Retiro de S. Miguel , cujos 
riachos exigem pontes , fora este ultimo ca­
minho bom , excepto em alguns dos ria­
chos , campos de chapada , e algumas vere-

& das, tiras de matto nos riachos , bons,pastos. 750 

16 

Fui ao riacho da Capa, que exige r/on-
íe . . . . . . . 1750 
Item á fazenda de gados Si Miguel 1 1250 
Item ao rio de S. Miguel, que tem canoa Ijoo 
Item ao riacho grande, que exige ponte, 

•- e fazenda de gados, a Ilha; caminho bom por , " 
campos de vargens, veredas, e algumas cha­
padas , bom pasto , mas com seus atolei- _ 

ç ros nas varedas. 21500 

í 17 

Fui ao riacho do Barreiro . 2 
* Item ao do Marquez , que exige ponte . 1500 

Item ao do Gado Brabo. .. « 2000 

Item á fazenda assim chamada , onde jan­
tei . . . . 250 
Item ao riacho dos Confins que exige ponte 1 

4 2750 Item ao corgo da Vargem Grande . 2000 
Item ao corgo da Taboqiiinha . • 1 150° 

" - Item ao riacho do Morto , onde dormi no 
f '•"' campo; caminho bom até Gado Brabo, ex-

• 
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cepto alguns atoleiros : campos de vargens , 

chapadas', e veredas ; do mesmo modo duas 

legoas depois , e o resto péssimo de mor-

2 500 ros , porém bom pasto . . . . * 200» 

1200 

1 1500 

2250 

18 

Fui a hum riacho corrente sem nome: 300 

Item a outro também sem nome . 

Item ao da Capoeirinha . . 

I tem ao das Lajes è 

I tem ao Destacamento da Conceição , onde 
jantei . , . 
J _ ' . . . . .;,t y^o 
Item ao rio , hoje , da Conceição, e antiga­

mente , Almas . . . . . . . 300 

Item á fazenda de gados as Almas ; e ria-
c h o > ° B o i • • , • ., 2250 

I tem ao riacho do Retiro , que exige ponte.i 1500 

,• Ltem ao rio do Galb$, que exige canoa 2250 

Item ao rio do Matto , que exige canoa 1 

Item á fazenda de gsdos Boa Vista ; ca­

minho péssimo até^ Conceição , de subidas ,• 

r. e descidas por campos de chapadas , e ca , 

t ingas , e com alguma vargem ou vereda 

dahi, para o Retiro , para onde ha também 

r descidas , e subidas , areaes , que seguerrí 

ainda depois, do Galho com suas descidas i 

além de que na distancia de T750 braças j 

e de mais 500 ditas para cá, da /acenda das 

Almas ha dous riachos que supposto se , 

'8 1050 quem, todavia impedem , e exigem ponte.' 75o 
E 2 
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n. Fui a fazenda de gados Mocambo Ca* 3 
minho bom de campos de chapadas , e ai* 
guma vereda , com ;pasto soflxivel : anui 
achando-me com as bestas cançadas, falto 
de provizões , e tendo as cargas tomado o 
caminho de S. Romão por erro , rezolvi 
deixar a estrada moderna da Parada até o 
rio das Velhas , e seguir pela de S* Romão, 
Como adiante se mostrará ; entre tanto eu 
aqui direi o que ha na estrada da Parada, 
pois a mandei examinar ; segue ella na for*, 
ma seguinte. Sahindo do Mocambo segue a 
htím -riacho junto da caza assim dito õ Mo­
cambo , que • exige ponte . v 

Dahi ao riacho da Fivella que exige ponte 1 

' Item ao Lavado , que pede ponte . . k % 

Item ao rio Santa Fé, que pede canoa . r 
Item ao rio Paracatu , ou Galinha com 
peixe -• . . . . . . • • Í • » ( 

Item á fazenda do rio do Sono . * u0 ( j 
Item ao Retiro de S„ Miguel . * » c 
antes huma legoa ha o riacho da Egoa. 
Item ao ribeirão à'Areia que exige canoa 1 1500 
Item ao riacho Jatobá . . . . . 15 

E ao Pontal da barra do rio das Velhas . 4 
Caminho de campo por chapadas ;, bom 
pasto, . ^5" li. 
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2 0 

Fui a S., Romão , julgado da Comarca 
de Sabarã . .. -. •. . «. «.. « ^ . ,, i a 
Caminho famozo sem, atoleiros h nem ria­
chos , que impessáo, por vargens, e. cha­
padas í acompanha quazi toda esta estrada 
pela esquerda hum riacho ,. e pela direita,. 

%o lagoas grandes.. 

21 até I de Março» 

< Estive parado em JV. Romão , descan-». 
çando os animaes. 

Fui afezenda de gados Vargem Grande 1 
Item ao sitio da Ribanceira Alta . _ 2800, 
I tem ao corgo Borttinzinho, , „ 1 90c* 
Item á fazenda, da Pindaíba. . ., „ . 2801%. 
Caminho, bom , porém de muita areia , 
campos de chapadas , e vargens, terreno as^ 
sentado, e pelos lados abundante o cami-i 

4 500 nho de agoas,, . 

Fui ao riacho Pindaíba* ^ . . nfa 

Item? ao rio Paracam, que atravessei „ „. 1500^ 
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I tem aos Olhos d'agoa . . • • * 

I tem á fazenda de gados a Caxoeira l 

ã Item ao riacho da Porteira • • 75° 

I tem ao riacho da Estiva >. ̂  7<5° 

o qual com o antecedente , quando estão 

cheios , e o rio S. Francisco, reprezão âs 

agoas , e impedem passajem , e adiante do 

Ultimo está a fazenda de gados Vargem 

Grande. 

I tem á fazendóla Barroção • . . . . . 2 

Caminho bom de campos de vargens , se 

« 750 bem que alguns a reaes , mas bom pasto. 

Fui ao riacho Barroção , que exige 

ponte . . . 25° 

I tem ao das Pedras , que também exige. 1250 

I tem ao do Genipapo . . . . -2000 

I tem ao Brejinho do Muleque . . 5 o 0 

I tem ao riacho , que impede , e fazenda 

chamada a Povoação . . 2000 

Aqui jantei , e fui ao Ribeirão , que impede 1 750 

Item á fazenda de gados Piripiri • 750 

Item ao riacho as Lajes , que exige ponte. 2250 

Item a fazenda assim dita" . . • 750 

Caminho bom , e assentado , campos de 

* vargens , chapadas , algumas catingas', ti­

ras de matta nos corgos., porém no I n ­

verno , encheado o rio S. Francisco , fica 

4 1500 ihnavegavel , e costêa-se mais por cima. 
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Fui a fazenda de rossas Cana Braba 1 1000 
Item ao corgo Entre o riacho , que exige-

Po n te • . . . 5 0 0 
Item ao Pindaíba , que exige ponte . 1000 
Item ao da- Porta . . * 2 500 
Item á fazenda de gados Jiquitai . . , jrQ 

Item á das Pedras , •" t 

Caminho muito bom , de campos de var­
gens , e veredas , porém intranzitavel no 
Inverno com a enchente do rio S. Fran­
cisco ; bom pasto . além disto ha por aqui 
muitas Lagoas , e huma observei ter mais 

5 750 de 13 braças de fundo. 

Fui ao rancho do Jatuhá . . r o o 

Item ao riacho. Jatubd , que exige ponte. MgQ 

Item á fazenda de gados assim dita , Xjr0 

Item ao riacho dá Porteira , que exige 

P o n t e • • r • . . . . 1000 

Item a huns ranchos perto da barra do 
rio S. Francisco .- . . t 1OOO 

Item ás margens do dito rio . . . 750 
Caminho bom de campos de vargens, ve­
redas , e tabuleiros , porém no Inverno im­
pedido do rio S. Francisco, que atravessei 
neste dia , ficando-me a direita, e o rio 
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das Velhas á esquerda ; hindo finalmente 
dormir ao rancho do Tabuleiro , perten-

2 250 cente a José Gomes. 5°o 

Fui ao riacho da Forquilha , que exi­
ge ponte . . » • * 1 5 0 0 

Item ao rancho do Cascalho .. , . í500 

Item ào riacho assim dito que exige pon-
" te , e secca no Verão . . 2Í° 

Item ao riacho da Tábua-que exige ponte, 
e rancho de João Gomes . . : . 2000 
Aqui dormi por cauza de chuva ; caminho 

:. bom por campos de vargens , tabuleiros , 
s 2250 e catingas , alguma areia, pasto inferior. 

8 

Fui ao aiacho do Tamèonl, que sec­
ca , e exige ponte . '. . . 75° 
Item á fazendóla de gados a Gameleira , 17JO 
Item ao riacho assim dito, que secca, e 
exige ponte . • 250 
Item ao riacho d'Areia , que exige ponte. 75O 
Item ao riacho Zangarard, que exige ponte 1250 
Item ao das Pedras , que exige ponte. . 2250 
Item ao Brejinho . • • « 125" 
Item á fazenda de gados do Tenente José 
Felis, onde jantei . • . . . . . 100 
Caminho bom por vargens , e tabuleiros 
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Item ao riacho Almecegas , que secca , e 
exige ponte . . . • 1000 
Item ao Doce , que secca, e exige ponte, iooo 
Item ao de Crumatai . qüe secca e exige 
ponte , • - 2 2 5° 
Item ao do Larneirão , que secca , e im­
pede 2250 
Item á fazenda de gados a Forquilha , on-

, de dormi - • • • • * 7á° 
Bom caminho de vargens , tabuleiros , e 

( catingas com areias , porém bom pasto ; 
este caminho quazi todo no Inverno he 
inundado do rio das Velhas, e obriga a pro-

5 600 curar rodeios de quatro legoas.. 

Fui ao riacho das Pedras , que exige 

ponte . • . * 75° 
Item ao riacho do Boritin Grande . . I 1500 

Item á fazenda assim dita . 15 o 0 

Item á fazenda de gados , e riacho Cot ovei-

lo , que exige ponte . • • 2 2 5° 

Item ao riacho Salobro , que exige pon­

te , e secca . . . . . . . . • 1 

Item ao rancho das Pedras de Maria Go­

mes . . . . • • 2250 
Caminho bom , e pasto também , porém 

inundado de Inverno pelo rio das Velhas \ 

5 2250 procura-se volta por cima! 



B. 74 L' B> 

i o 

Fui ao riacho Taboquinha , que exi­
ge ponte . . 2250 
Item á fazenda de gados o Retiro de S. 
Gonçalo . 7̂ 0 
Item á Capela e riacho de S. Gonçah da 

r Taboca , que exige ponte . . 2250 
Item ao riacho Secca 1 

Item ao do Borutin . . « 1500 
Item ao do Lavado , que exige ponte , e 
fazenda assim dita . . . r 1500 

Item ao riacho da Matta , que exige ponte, 1 
Item ao rio Bicudo , que atravessei de ca­
noa e fazenda dita . . I 
Caminho optimo , e assentado por tabu­
leiros limpos , e descubertos , e também 
cubertos , catingas mais , ou menos Iim-

6 2 2 5 o P a s , e bons pastos 

11 

Fomos a hum riacho , cujo nome náo 
foi possivel sabelo . , 1 150c» 
Item á fazenda de gados o Contria- , , 200 
Item ao riacho , que exige ponte , e ran-, 
cho as Pedras . . . • . . 1 
Item ao riacho da Garça ', . . 1 

Item á fazenda "assim dita . . . . 75O 
Item ao riacho das Lajes , que secca . 750 

/ 
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Item ao riacho , e rancho do Curralinho 2250 
Caminho de campo de tabuleiros limpos , 

5 1250 e cubertos , plano sem pedra , e pasto bom* 

12 

t Fui ao riacho Capão . . 1 sooo 
Item á fazenda de gados assim dita 250 
Item ao riacho as Pedras de Amolar . 2 1500 
Item á fazenda de gados a Caxoeira ,. ca- 1500 
minho bom de campos de tabuleiros cu-

4 2250 bertos , e limpos , bom pasto. 

i- • 

Estive parado por cauza da chuva. 

14 

r 

Fui novamente ao riacho as Pedras de 
Amolar . . . 1500 
Item à fazenda de gados o Picão . I 250 
liem ao riacho assim dito . 500 
Item ao riacho, e Arraial de S. Antônio do 
Corvello . . • 2 
Caminho de campo de taboleiros limpos ,. 
e cubertos , hum pouco montanhozo, mas 

3 2250 bom pasto. 

J / 
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'*'tô 

Fui ao corgo do Alto . 225» 

Item ao da Temuda • . , . 0̂0 
Item ao do Izidoro . . . çoo 
Item ao riacho Maria Thomazia, e fazen-' 
da do Cuba . . . ~ 125a, 

Item á fazenda de gado do Capão do Meio 11500, 
Item ao corgo do JLssude . 2 

Item ao Maquine Pequeno ". . . -225» 
Item ao riacho Maquine Grande , e ran­
cho assim dito . . . 1259, 
Caminho por campo de chapadas , mon-

6 500 tanhozo do Capão por diante , bom pasto. 

16 

Fui ao corgo do Confisco 75» 
Item ao ribeirão da Onça . , 2 250. 

Item ao riacho d3 Taboquinha , que exi­
ge ponte . . . ,_ 150» 
adiante deste es}á o rancho do Retiro do 
Mello . . . . . 
Item ao riacho , e fazenda de Mello . .2 
Caminho bom de campos de chapada , e 
qptingas junto dos corgos , bom pasto ; 
advertindo que a Parada costuma a seguir 
por aqui , e pela estrada de sete legoas ,. 
desta ao depois fallarei quando tratar d© 

4 2500 Santa Luzia , onde se unem. 
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17 

Fui ao'riacho a Taboca , . 2250 

Item ao corgo da Bahia . . I500 

I tem á fazenda de gados a Taboca 750 

Item ao corgo do Castigo . . 1000 

Item á fazenda e riacho de Jiquitai 2000 

Item, ao corgo do Matadouro , . . 2 750 

5 I50O Item á fazenda de gados Pão de Cheire. 2250 

Caminho ora de chapadas , ora de tabulei­

ros limpos , e cubertos , algumas tiras de 

matto bom , e acatingado , montanhozo, e 

pedregozo , porém bom pasto na maior 

parte. 

18 

Fui ao corgo d'Anta , , 1 2250 

Item á fazenda, Capela , e corgo dá Ja­

guard •> * 2250 

I tem ao corgo . Seco . . . « . 1000 

Item ao Arraial da ghitnta -. . . 1 750 

I tem ao corgo do Sangrador , onde ha 

ranchos de tropas . - 2250 

Item á fazenda o Fidalgo , caminho de ta- 1500 

buleiros catingas , tiras de m a t t o , monta­

nhozo , e pedregozo , com pasto bom , e 

5 1000 máo. 
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' 9 

'.•" ' Fui ao corgo do Jaques . . • - . 1000 

i" : I tem ao rancho os Olhos , d'Agoa . . • 2000 

I tem ao riacho da Matta • . 1 I500 

I tem á fazenda Carreira Comprida , onde 

atravessámos o rio das Velhas', que pas­

sou á direita . . . . • 1 1^00 

I tem ao Arraial de Santa Luzia , onde •• "••• 

dormi . . . . . , . . I<5°° 

Caminho bom , em geral campo , e mat-

4 1 <;oo t a y subidas , e descidas , pasto inferior. 

Aqui agora fali arei da outra estrada 

por sete Lagoas , que he da íórmà se­

guinte. 
Segue, do' Gorvello a Maria Thomazia 

I tem ao Camafeo 

I tem a Jeronimo Ribeiro , , 

I tem a Mathias Pereira . . . 

I tem a Manoel d'Araújo . 

I tem a Felis Barbo%a . . 

I t em a Sete .'Lagoas 

I tem ao Reiende , 

I tem ao Maiozinhos . ~. 

Item ao Ribeirão da Matta . . 

I tem a Santa Lu^ia , 

. 1 1500 

2 

•3 
3 

. 2 

2 1500 

• 2 1500 

. 2 

• 2 

•4 
. 2 

26 1500 
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2 0 

Fui aos corgos Tamandod , e Cordei­
ros , e fazenda do Capitão Guimarães . 1 
Item a fazenda do Lima , chamada Sole­
dade . . . . 75° 
Item ao corgo das Lajes . . • 75° 
Item á Capela de S. Gonçalo , onde jantei I 
Item á Villa de Sabarã , por onde passa 15O0 
pelo meio o rio de Sabará , e o das Ve­
lhas á direita , caminho péssimo de subi­
das , e descidas , pedregozo , máo pasto, 
todo de chapadas , e capões de matto de 
catinga. 

Note-se que no fim do Arraial de San­
ta Luzia ao sahir se passa pelo corgo da 
Calçada» 

2 1 até 26 

Estive em Sabará por moléstias, dos 

que me acompanharão , e para ferrar as 

bestas. 

27 

Sahi atravessando o rio de Sabará na 

Ponte pequena , e fui ao corgo da Pa­

ciência ' - • • • . . . . . 1O00 

Item ao Arraial Velho, onde no meio ha 
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hum corgo • • ^ 

I tem ao rancho do Pissarrão . • • • 22<5° 

I tem ao corgo assim dito . - <5° 

I tem á l av ra , e corgo do Brornado . 75° 

I tem ao Arraial de Rapemos . . • • x75° 

I tem ao corgo dos Raposos . . • • 1500 

I tem ao riacho do Padre pequeno • 1OO0 

I tem ao rancho do dito . . • 1 5 0 0 

I t e m ás congonhas do Sabará . . - 175° 

Item ao Arraial de Santa Rita , onde es­

tá o ribeirão da Ponte pequena 75° 

Item ao corgo do Lima > • 75° 

I tem ao Arraial de S. Antônio rio acima i 500 -

no meio delle está o ribeirão de S. Antônio 

I tem ao corgo dos Machados • 275O 

Item ao corgo d'Almada , e estai agem do 

Coixe d' agoa . • • 75° 

Caminho péssimo de serras , e ladeiras , 

pasto indigno , chapadas n u a s , e algumas 

6 2750 catingas n'altura de S. Antônio. 

28 

Fui ao rancho , e corgo do Capão . 175O 

Item ao lancho do Ribeiro manso . 1250 

I tem ao Ribeiro manso . . . > • 4 0 0 

I tem ao rancho da Chapada . ,. 2500 

Item ao ribeiro do Machado . . 10OO 

Item ao corgo do Papudo . » - , . • • 75° 

I tem ao ribeiro das Pedras . . . 250 

Item ao Arraial das Pedras . . . 75° 
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I tem a avistar pela direita o Arraial de S. 

Gonçalo do Monte , e pela esquerda o de 

•S. Vicente do Morro . 1000 

Item a emparelhar, com o de S. Vicente* . y^d 

I tem ao rancho do Alto do Pires. 500 

Item á ponte , onde se atravessa o rio das 

Velhas. . . 2 2 5 0 

Este rio agora corre pela esquerda. 

I tem ao rancho Neve , e Capela de S. Vi-, 

•cente. . . . 37° 

Item ao rancho do Alto do Gravata. 2250 

I tem ao rancho da Matta. 1000 

I tem ao rancho do Portella. 1000 

Caminho de^ chapadas , e capões , alguma 

matta desde o rancho do Matto ; mor ros , 

5 2770 e serras , pedregozo , e máo pasto. 

29 

Fui ao riacho , que chamão da Ponte 

do rio das Pedras e ao Arraial de S. Antônio, 

da Caza branca. . . . ,• * 75® 

I tem ao corgo de Simão Alves. 250 

I tem ao rancho do dito. . , 250 

I t em ao corgo de Maria Joaquinã. . . 500 

I tem á passagem do rio das Velhas , que 

passa á direita. ., . 250 

I tem á Povpação. Bandeirinha. . . 750 

I t em á fazenda , e riacho do Doutor Dor-

nelles. , . *• .- - .« • *. 2Z5° 
. '* 

I t em aps Henriques. . . » • • • „ * 1500 
F 
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Item á fonte da estrada de 1782. . 2 Z 5° 
Item ao corgo Passa dez , e Villa Rica. 1 1500 

Caminho de morros r e serras com .muita 

4 1250 pedra , e pasto péssimo. 

30 até 9 de Abril. í 

Fiquei em Villa Rica estes dias por 

moléstia dos que me acompanhavão. 

1 0 

Fui ao corgo Passa dez novamente. . 1750 
Item ao corgo Tripui. . , • 1000 
Item ao da Ponte. . . 5O0 
Item ao rancho da Venda nova. . 250 
Item a hum corgo, cujo nome não pude 
saber. . . 2oo 
Item a outro dito dito. 200 
Item a outro dito dito dito, . , 200 
Item ao rancho Três Cruz. . 200 
Item ao dos Três Crioulos , onde ha 3 cor­
gos assim ditos. . , looo 
Item á Capela da Boa Vista, . . 1000 
Item ao rancho do Vasconcellos. r *750 
Item ao de José Correia , e seu corgo. 500 
Item ao do Paiva. . . . •' 1250 

Item ao do Capão. . . . . . . 750 
Item ao do Chiqueiro de fora , e corgo 
assim dito, . . . <• • . .• . . 1250 
Item a outro «corgo sem nome. , . „ 500 
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I tem ao corgo., e rancho das Lavrinhas. 200 

I tem a hum riacho. . . . . . 

I tem ao rancho do Alto do Morro. 

I t em ao do Meio do Morro. 

I tem ao corgo assim dito. . . . 

Item ao Sobrado do Capitão Felippe. 

Junto delle corre hum corgo , e outro 

mais em distancia de 

I t em ao Arraial do Ouro hranco. . . 

Caminho de serras , pastos péssimos , cha­

padas nuas , apenas alguns pequenos ca­

pões de matto acatingado. 

200 

1250 

2 0 0 0 

2ooút 

5 0 0 

750 

500 

I I 

Fui ao rancho do Pacheco, . . . 

I tem á Carreira Comprida. 

Item ao corgo da Varginba. . 

I tem ao seu rancho. . . . 

I tem ao rancho do Alto da Vargem. . 

Item ao rancho Novo. . 

I tem ao riacho dos Tabões, 

I tem ao riacho da Olaria , e seu rancho 

Item á Villa de Queluz. . 

I.tem aO rancho da Bananeira. 

I tem ao riacho dito. . . . . 

I tem ao rancho das Bandeirinhas dos Pi­

nheiros» . . . . y . 

I t em ao das Bandeirinhas do Coelho. . 

Item ao riacho do Inferno. . . 

I t em ao rancho assim dito. . . . 
F % 

5 0 0 

2 2 5 0 

200 

75° 
750 

lOOO 

1250 

lOOO 

5 0 0 

5 0 0 

2 2 5 0 

1500 

1750 

150 



X, B. 84 L. I 
I tem a hum corgo. . . . • 2250 

I tem á fazenda., e Capela da Propeba . 10003 

Caminho soífrivel com algumas subidas , e 

descidas , campos de péssimos pastos ; ca-

4 i5o t ingas em quazi todo. 

12 

Atravessei o riacho Propeba junto da 

fazenda assim dita , e fui ao corgo , e fa­

zenda da Rossinha da Propeba. . . '75' 

I tem a hum corgo. . • . 2íl 

I tem a outro maior. 7ií° 

I t em ao corgo , e engenho da Propeba. • li 

I tem ao riacho , e sitio da Taipa. .1 501 

l i e m á Tapera , e seu riacho. tf!) 

Iterr, ao sitio , e riacho de Cr andai. ííj» 

I tem á fazenda do Major Gama. . 115<| 

Caminho soffrivel de campo de chapadas 

com suas tiras de matto , subidas e des-

4 2500 cidas d e s e r x a . c o m pedra. 

*3 

Estive parado por falta de animaes, 

que se sumirão, no pasto. 

r H 

Fui ao riacho de Resaquinha , e sitio 

Sssim dito. . . . , . . H | 

http://deserxa.com
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Item ao da Sambabaia, . . i iooo 

Item a hum corgo. . . , c0C, 

Item ao rancho do Ribeirão , e riacho as­

sim dito. . . . 25o 

Item ao corgo , e sitio das Pombas. . 1 

I tem ao riacho , e sitio do Cãngalheiro 750 

4 I750 I tem ao corgo das Pombas. . » JCQ. 

I tem ao Alto , e rancho do Caveira. , 750 

I tem ao corgo do Caveira, e Villa de Bar-
bacena. . . . ^co 

I tem ao riacho , e rancho de José Ribeiro 750 

Item a hum corgo_ . . , 250 

I tem ao Registo Velho , e rio- das Mortes. 2000 

I tem a hum corgo. . . roo 

I t em a outro dito. , 250 

Item a j rancho Novo. . 2250 

I tem ao rancho , e fazenda a Borda do 

Campo. . 1250 

Caminho de morros , mas sofFrivel , cam-

2 2500 pos , e pastos inferiores. 

15 

Fui a hum corgo. . . . 250 

Item a outro. . » I 5 ° ° 

I tem a outro. . . . 750 

Item ao rancho do Confisco. . . 250 

Item a hum corgo. . , . 250 

I tem a outro dito. , . . . . 250 

Item ao corgo , e rancho da Batalha. 25O 

Item a hum corgo. ^ . . . 22,50 
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Item ao engenho , e corgo do Aires, . 1500 

I tem a hum corgo. • . • * 750 

I tem a outro dito. . . . • • 500 

I tem a outro dito. , . « 5 0 0 

Item a outro dito. . . • 250 

I tem a outro dito. . . • . . 1 0 0 0 

I tem ao riacho da Mantiqueira. 100O 

I tem ao sitio assim dito e dito riacho 

novamente. . . * . 250 

I tem ao rancho do Pinheiro Novo. 1750 

I tem ao do Pinheiro Velho, . . JOO 

I tem ao r i acho , e rancho de José Antônio, 1750 

I tem ao sitio do Corgo» . . . . 37O 

I tem ao riacho de João Gomes , e seu 

rancho dito. . . . 1000 

caminho de Campo até á Batalha , e dahi 

mattas , porém aquelle de pasto inferior, 

«5 1870c esta péss ima, cheia de serras. 

16 

Fui a hum corgo. ; . . . 100O 

Item á Rossinha de João Gomes. . 500 

I tem a hum corgo. . . 125O 

Item ao rancho de Pedro Alves. lOOO 

I tem a outro do mesmo. . , . 750 

I tem ao sitio Montes Claros. . . 750 

I tem ao de Manoel Antônio. , 87O 

I tem ao corgo , e sitio de Luiz Ferreira. 600 

I tem a hum corgo. . 500 

Item ao sitio , e coifm dos Taboes. . . 1750 

': 
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I tem ao engenho do Chapeo d'uvas. , 1750 

I tem á Rossinha deste engenho. 2250 

I tem ao Sobradinho. 750 

Item a XMZ2; Antouio. . 400 

I tem aos Coqueiros , e corgo dito. . 370 

I tem ,ao rancho do Azevedo. 800 

I tem ao rancho da Ponte grande e riacho 

assim dito. . 1009 

I tem ao do Queirós. 1250 

I t e m á Rossinha do dito. . 1 5 ° o 

Item a hum corgo. . g 250 

I tem a outro dito. . . . 125O 

Item ao rancho de Antônio Moreira» . 750 

Caminho por mat tas , e péssimo pelas ser-

7 290 ras , e morros. 

17 

Fui ao rancho , e riacho da Caxoeira. 2000 

I tem ao corgo , e sitio Entre os Morros. 50O 

,Item a hum corgo. • 600 

I tem a outro dito. . . 1800 

Item a outro dito. . . . 200 

I tem ao sitio , e corgo do Alcaide Mor. 1000 

Item a hum corgo. . 1750 

I tem a outro. . . . * 1000 

I tem ao sitio do Juiz de Fora» . 750 

Caminho de mattas , péssimo pelos morros , 

3 600 principalmente até •*> Alcaide Moji 
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1S 

Atravessei ,o riacho de Juiz de Fora , 

ç fui a outro. , . • • 2 5 ° 

I tem a outro. . . . . l75° 

Item ao rancho do Marmello. . 1800 

I tem ao riacho assim dito. . . 2 ° o 

I t em a Rossinha do Mideiros. » l2©° 

Item a outro rancho do dito. . , . 120° 

I t em ao rancho do. Ribeirão e corgo dito. 20o 

I t em ao riacho Ribeirão. . 45° 

t I tem a hum corgo. . . 45° 

I t em a outro, , . . . . . . . 75° 

I tem ao Registo de Mathias Barboza. . 75O 

Caminho de mattas , péssimo pelos mor-

o ros , e pedras. 

*9 

Fui a hum corgo. , . . 

I tem ao das Pitas. 

I tem a outro dito. 

Item a outro dito. 

I tem a outro dito. 

I tem a outro dite. 

I tem ao rancho , 1 

reira. 

I tem ao corgo , e 

dito. 

I tem ao rancho da 

• • 

• 

• 

• 

; corgo de Simão 

• 

• 

. 

.. 

Pe-
» '. 

rancho da Rossinha do 
V 

Vargem. . 

• 

. 

1000 

750 

500 

75° 
500 

500 

750 

255° 

750 
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Item a hum corgo. . 1000 

Item a outro. . 500 

I tem ao rancho , e corgo da Rossinha dâ 

negra. . . . UOO 

Item ao Registo da Paraibana , cujo rio 

atravessei. . . • . I 

Caminho de matto , e péssimo de morros , 

e serras , principalmente depois da Rossi-

4 165O nha da negra» 

CAPITANIA DO RIO. 

2 0 

Fui a hum corgo. , . , . . 600 

I tem a outro. . . 115O 

I tem ao rancho do Paiol. . 75O 

Item a dous. corgos , hum 250 braças , 

outro 15CO diras. . 175Q 

I tem a outros dous , hum 250 , e outro 

175O. . . . . . 2000 

I tem ao riacho , e rancho da Farinha. . 15OO 

Item a três corgos . hum de huma legoa , 

outro lOOO braças , e outro 4OO ditas. I I4OO 

Item a hum corgo. • • . 4OO 

I tem ao Registo da Paraíba , cujo rio 

atravessei. . . . • I4OO 

Caminho péssimo de mattas com morros , 

4 1950 e serras. 
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21-

Fui ao riacho , e rancho do Luca» 1250 

I tem ao rancho da Cruz. . • • 5 0 0 

I tem a dous corgos , hum 2000 braças , 

e outro 300. . . . . 2300 

I tem ao corgo , e rancho da Vargem. 500 

Item a hum corgo. . . . . 3 o Q 

I tem ao rancho , e corgo do Sabará. 1250 

I tem a hum corgo. . . . 500 

I tem ao rancho do Socupiru. 1 0 ° ° 

I tem a hum corgo. 2000 

Item á fazenda da Diviza» . 75° 

I tem á do Pão grande de fora , e seu 

riacho, . . . . . 175° 

I tem ao Pão grande de dentro. 75° 

4 850 Caminho por mattas sofFrivel. 

2 2 

Fui á Freguezia da Conceição do Al-

fires. . . . . . I 1500 

I tem á Rossinha, e corgo de Joaquim dos 

Santos, . . 1250 

advirto que antes da Conceição ha dous 

corgos, e dous riachos notáveis , que por 

ommissão náo assentei a distancia, e nem 

os seus nomes. 

I tem a hum corgo. . t 750 

I tem ao sitio Matto grosso. » • 250 
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Item ao sitio , è corgo Monte Alegre. » 750 

I tem ao engenho do Saco. . 500 

I tem a hum corgo. . . » . 2 5 ° ° 

I tem a outro. . . 500 

I tem ao rio de Santa Anna» . . 1000 

I tem ao engenho do Vernek» . . . 5O0 

Caminho de mattas , e serras. 

23 

Estive parado por me desaparecerem 

animaes. 

24 

Fui ao riacho de Domingos Alves» 200 

I tem ao ribeirão do Paiol. . 500 

I tem ao rancho e corgo das Pedras. . 250 

I tem ao corgo Caxoeirinha. . 1000 

Item a hum corgo. . 1200 

Item ao riacho Caxoeira Grande. 2250 

Item ao rio de S. Pedro. . 1 1000 

I tem ao riacho do Barlão. , » *75° 

I t em ao rio Otum , e fazendas do Bemfi-

ca , e Bento Antônio. . . . 800 

Caminho de serras , e pasto inferior, exce-

3 2 9 5 ° pto em Bemfica. 

25 

Fui a Irajá , caminho bom entre 
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campos , e capoeiras: deixo de apontar as 
Povoações , e corgos que ha neste inter-
vallo , em razão de vir impossibilitado a 
fazello por moléstia, e por isso apenas no-

7 15OO to a distancia de 7 1500 

26 

Entrei na Corte , e Cidade do Rio 

de Janeiro , e pela mesma razão supra não 

refiro as Povoações, e corgos que ha nes-

3 1500 te intervallo. 3 I 5 ° ° 
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A M A R C H A , que aprezenta este Ro­

teiro , he própria de quem caminhava com 

Tropa de pé , 18 cargas, fazendo obser-

vancias , e sem mudar diariamente de ani­

maes ; circunstancias que senáo verificão 

em huma Parada , a qual marchará na fôr­

ma, seguinte :. 

Jldaranhão 

t De S. Luiz aos Perizes. , « • 10,1500 

2 A ' fazenda das Mercês. . . 31 ,1500 

2 A ' Villa de Caxias. . • . 28 

I Ao Correntinho. , • -11 1500 

1 A ' S. José. . . . 10 i 5 ° o 

2 A ' Passage.. . . 2 3 1 5 0 0 

1 A ' Matriz de Pastos Bons. 13 

A ' Batateira. . . . . 2 8 

2 A ' Ipoeira. . . 27 

2 A' Malhada Redonda. . . 24 

2 Ao Mirador. . . . 2 8 

2 

Goiazes. 

8 A iWr<? TíW desde o rio Manoel Alves 
y 

onde por ora deve embarcar-se , e não se­

guir a estrada , infestada de Gentio , e 

sem moradores. , . 88 2300 

2 Ao Arraial°da Chapada. . . . 29 500 

2 Ao Salobro. . - . . . 27 2000 

2 A S. Domingos Arraial. . , . . . . 31 650 



D. 94 L- Bm 

2 A' Malhada Alta , . . 34 H 8 o 

í AS. Domingos , que j á entra em Minas 

Geraes. . . . . IO 700 

Minas Geraes 

a AS. Miguel no rio. • . . 2 7 1950 

2 Ao rio do Sono. . . -27 2800 

2 Ao Lavado. . . . . . 33 2850 

2 Ao Eelix Barboza. . 29 2750 

2 A F///« iü/Vtf. . . . . . . 322270 

3 Ao Registo do rio Paraibana. . 48 2260 

Rio de Janeiro 

2 A' Corte do Rio de Janeiro. » . . 27 2750 

50 Dias 686 2760 

Sebastião Gomes da Silva Berford. 
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ADVERTÊNCIAS. 

Declaro que cm Officio de 26 de Outubro de 1809 

avizei ao Governador e Capitão General do Maranhão , 

que a canoa expedida pelo rio Itapicuru acima , che­

gara ás Castanhas em 23 do dito mez , e anno . quan­

do do Itinerário consta haver chegado em 22 pela noi­

te : mas o Officio reporta-se ao dia , em q u e , ella foi 

ao porto da fazenda , e o Itinerário ao em que chegou 

á primeira roça , feita á beira do rio , onde já se cha­

ma Castanhas. 

Declaro mais , que equivocadamente avizei ao re­

ferido Governador em Officio de 9 de Novembro do 

mesmo anno haver sahido do Arraial do Príncipe Re ­

gente em 3 desse mez , e chegado á Matriz do Julgado 

em 5 , quando realmente , como digo no roteiro , sahi 

a 2 , e cheguei a 4. 

Declaro mais , que em Officio de 30 de Dezembro 

do dito anno avizei ao sobredito Governador por erro de 

somma ser a distancia desde Maranhão até Porto Real 

de Goiazes maior do que na realidade era , e o mostra 

o Itinerário , se bem que já me anticipei a fazer-lhe co­

nhecer este engano com a remessa da copia do Itinerário. 

Declaro finalmente , que sendo-me permittido cor­

rigir a participação, e roteiro que entreguei na Secreta­

ria dos Negócios da Guerra , antes de dalla á Impres­

são acontecerá por isso differençàr esta Collecção nas 

palavras alguma couza das mais participações , e rotei­

ros , entregues ás outras Secretarias, assim como o mes­

mo mappa , pela ordem que tive de accaescenta-lo , e 

diminui-lo em partes. 
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as Cidades , Villas , Freguezias , Arraiaes , Faz 

S . L u i z do Maranhão até á Corte do Rio de jan 

declarações das legoas , braças . di; 

Capitanias. 

| Maranhão. 
De S. Luiz até o rio Manoel Al­
vares o Grande. 

Goiazes. 
Do rio Manoel Alvares e Grande 
atê Campos de Fora. 

Minas Geraes. 
De Campos de Fora atê o rio Pa­
raibana. 

Rio de Janeiro. 
Do rio Paraibana até á Corte. 

Total do Maranhão até o Rio de; 
Janeiro. 
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